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nunca — Minas, nunca — Minas, 
Minas Gerais..."Minas Gerais..."

Guimarães Guimarães 
RosaRosa

Com apoio da prefeitura de Ouro Preto, 
Gerdau anuncia investimento de 3 bilhões, 
com geração de até 5.000 empregos
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LUCAS PORFÍRIO

Ouro Preto: Câmara 
entrega títulos de 
Cidadania Honorária

Investimento conta com método de empilhamento a seco para disposição de 100% dos rejeitos 
de mineração, eliminando a necessidade do uso de barragem

Nesta quarta-feira (12/07), a 
Gerdau, maior empresa brasileira 
produtora de aço, e a Prefeitura de 
Ouro Preto realizaram uma cerimô-
nia de detalhamento do novo pacote 
de investimentos da Companhia em 
Minas Gerais, para os próximos três 
anos.

Ao todo, serão investidos R$ 
3,2 bilhões, entre 2023 e 2026, para 
construção de uma nova plataforma 
de mineração sustentável em Miguel 
Burnier, distrito de Ouro Preto. De 
acordo com o diretor-executivo da 
Gerdau, Wendel Gomes, as ações já 
estão em execução.

“Esse empreendimento envolve 
a construção de uma nova planta de 
beneficiamento de minério de ferro 
para produzir 5,5 milhões de tone-
ladas por ano, que vai ser integrada 
à usina de Ouro Branco por meio de 
mineroduto. [...] Todo esse projeto 
deve empregar 5 mil pessoas durante 
o pico das obras”, completou o dire-
tor-executivo.

Ainda, segundo Gomes, a produ-
ção de 5,5 milhões de toneladas será 
para consumo nas plantas próprias da 
Gerdau. Sendo assim, o material vai 
virar aço e agregar valor para a re-
gião. A expectativa é que, até o final 
de 2025, a empresa possa operar com 
toda a produção cheia.

Angelo Oswaldo, prefeito de 
Ouro Preto, afirmou que a cidade 
comemora com muito entusiasmo 
os investimentos. “A Gerdau está 
presente em 40 municípios mineiros, 
mas é o município de Ouro Preto, 
com Miguel Burnier a frente, que sai 
ganhando mais investimento. Nós 
teremos milhares de pessoas traba-
lhando na mineração e também uma 
grande compensação sociocomuni-
tária e cultural para que a população 
de Miguel Burnier seja prestigiada e 
valorizada [...] para que a mineração 
não seja o massacre da região, mas 
pelo contrário, seja a redenção eco-
nômica de um local que estava so-
cialmente sendo esvaziado”, disse o 
chefe do executivo municipal.

Durante o detalhamento do paco-
te de investimentos, o chefe de Ga-
binete da Prefeitura, Zaqueu Astoni, 
ressaltou a importância de a Gerdau 
fazer parcerias com instituições ou-
ro-pretanas para ocupação das 5 mil 
vagas de emprego que serão dispo-
nibilizadas. “Estes investimentos são 
muito importantes para nossa cidade, 

Lucas Porfírio

porque irão gerar emprego e renda 
para Ouro Preto. O diretor da empre-
sa reafirmou o compromisso de con-
tratar prioritariamente mão de obra 
da cidade. O que é muito importante, 
pois representa a geração de empre-
go, a retomada da empregabilidade 
da nossa região para aqueles que 
buscam uma requalificação, uma re-
colocação no mercado de trabalho, o 
seu primeiro emprego e o seu estágio, 
Mais uma vez é um compromisso do 
Plano de Governo do Prefeito Angelo 
sendo cumprido”, afirmou Astoni.

O vereador de Ouro Preto e re-
presentante da comunidade do Mota, 
Naércio França, também pediu que a 
empresa ocupe as vagas com mão de 
obra local. “Sabemos que a Gerdau 
vem demonstrando uma grande res-
ponsabilidade social, bem como uma 
responsabilidade com o patrimônio 
material e imaterial. Essa expansão 
será crucial na geração de trabalho e 
renda para o município. Nós, majori-
tariamente, indicamos que a empresa 
possa fortalecer o Sine local, tanto de 
Ouro Preto, quanto o de Cachoeira do 
Campo”, disse o parlamentar.

Ouro Preto, por meio do IFMG 
e de outras instituições de ensino, já 
possui tradição na formação de pro-
fissionais voltados para a área mine-
ro metalúrgica. conforme explicou 
o diretor-geral do IFMG - Campus 
Ouro Preto, Reginato Fernandes, o 
investimento é uma motivação gran-
de para os alunos do instituto que são 
cidadãos da região. “Entendemos que 
é um momento importante de juntar 
mais uma vez, de aproximar a acade-
mia com as empresas. A gente con-
segue ganhar muito quando trabalha 
em rede. Que a gente brigue para 
que seja mesmo um investimento 

na comunidade de Miguel Burnier, 
na comunidade de Ouro Preto, na 
formação dos nossos profissionais”, 
pontuou Fernandes.

Wendel Gomes destacou que 
toda a orientação é de contratação 
para atuar no empreendimento é de 
mão de obra local, que a empresa só 
contrata profissionais de fora quando 
chega no limite de não achar pesso-
as localmente: “Ouro Preto tem mão 
de obra capacitada e nós temos pro-
grama para capacitar mais gente. Eu 
acho que temos que aproveitar esses 
momentos para capacitar o máximo 
de pessoas que a gente puder. Esse 
é um legado que fica depois dessas 
obras grandes. As obras passam, mas 
o que fica é a capacitação da mão de 
obra local”.

Além da construção da nova 
plataforma de mineração sustentá-
vel, em Miguel Burnier, a Gerdau 
possui uma série de investimentos 
no distrito, que por muito tempo foi 
considerado abandonado. “Temos 
que dar destaque ao investimento de 
R$ 17 milhões para revitalização de 
uma série de estruturas. Dentre elas, 
a Igreja Sagrado Coração de Jesus, 
que está sendo restaurada e vai ser 
entregue ano que vem (2024), junto 
com a celebração dos seus 90 anos. 
Temos a reforma da casa de hóspe-
des da estação, a reforma da usina 
Wigg. Ainda, uma série de capa-
citações naquela região vem com-
plementando uma atividade social 
importante de mãe de obra, de em-
preendedorismo. Temos um trabalho 
importante de capacitação turística 
do local, que nos parece ser uma vo-
cação ali da comunidade de Miguel 
Burnier”, finalizou o diretor-executi-
vo da Gerdau.

Ane Souz

Itabirito: Julifest dos 
100 anos da cidade pág. pág. 1111
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Mariana: Programação 
do Dia de Minas e 
Festival de Inverno

Sanderson Pereira
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Rua Santo Antônio VIRua Santo Antônio VI
Bem, não eram tão somente bichos, os que passavam pela Rua 

Santo Antônio: esclareça-se, antes que algum aloprado o diga, se já 
não fizeram alguma zoada, pelo fato de, nos textos anteriores, animais 
terem estado em maior evidência. A pé ou a cavalo, era também 
pela Rua Santo Antônio que pessoas vindas de fora, atravessavam 
Cachoeira com destino a outras localidades. Isso era fácil de saber, 
porque sendo ainda pequena a população local, portanto todos 
conhecidos entre si, qualquer pessoa estranha se destacava diante 
dos olhos de nós outros.

Contudo, havia ocasiões especiais em que o fluxo, de pessoas 
aumentava consideravelmente, não importando as condições 
climáticas, pois tão acostumadas estavam a quaisquer condições do 
tempo, quando poucos eram os recursos havia para contorná-las, que 
não se importavam com mais esse sacrifício, o deslocamento para 
eventos religiosos especiais, na região. Havia também a necessidade 
de sair da rotina do trabalho, no campo, conhecer outras pessoas, 
especialmente entre os jovens, divertir-se, uma vez que fora dessas 
oportunidades poucas ou nenhuma opção havia para a prática da 
socialização. Assim, os eventos religiosos eram motivos propícios para 
tais deslocamentos, ainda que com sacrifícios. Muitas eram essas 
ocasiões, porém duas se destacavam: em setembro, o jubileu do Bom 
Jesus de Matosinhos, em Congonhas, e, em dezembro a festa de 
Santa Luzia, em Santo Antônio do Leite, mais precisamente na região 
do Catete. Era para esses dois eventos que se vim mais pessoas a 
passar pela Rua Santo Antônio. Para Congonhas, mais distante, os 
romeiros começavam a passar muitos dias antes; eram famílias 
inteiras a cavalo, crianças inclusas. As senhoras montavam de lado em 
selim especial para elas. Quantos dias gastavam na viagem? Não sei 
dizer; hoje sei que’ era muito sacrifício, movido pela fé! Tal modalidade 
de deslocamento para o jubileu em Congonhas começou a cair com 
as novas estradas, a introdução dos caminhões com bancada (pau 
de arara) para o transporte de pessoas, mais tardes substituídas por 
ônibus. Em dezembro, dia 13, o movimento parecia maior, mas, por 
ser num só dia. Pela madrugada já se ouvia tropel de cavalos a passar, 
conversas abafadas à meia voz, para não perturbar quem, dentro 
de suas casas, poderia estar a dormir. Veja-se aqui o respeito para 
com as pessoas em repouso. Hoje, ao contrário, faz-se de tudo para 
acordar quem dorme! Dezembro era mês muito chuvoso e, no dia 13, 
parecia ser pior; dificilmente, passava sem chuva. No entanto, isso não 
desviava os devotos de Santa Luzia da peregrinação. Desciam, pela 
manhã, com chuva, e, subiam, à tarde, com chuva!

Outro grande movimento de pessoas costumava haver em alguns 
sábados; eram casamentos. Por muitos anos, o Cartório do Registro 
Civil, esteve localizado na esquina da Rua Santo Antônio com a Praça 
Santo Antônio, tendo à sua frente a capela do mesmo santo. Parece 
até que se fez de propósito, a instalação do cartório naquela esquina 
e junto à capela do “santo casamenteiro”, segundo a tradição popular 
entre católicos. Àquela época, praticamente não havia automóveis e 
nem ruas transitáveis. Os noivos e respectiva comitiva deslocavam-
se a pé, desde suas casas até o cartório ou a igreja. Para o noivo, 
praticamente nenhum incômodo, mas para a noiva, sair de casa para 
se casar, se não para todas, para algumas jovens mais inibidas devia 
ser um martírio; toda paramentada, percorrer o trecho entre sua casa 
e o cartório ou a igreja, a frente de um cortejo, formado por familiares 
e padrinhos ao lado, mais seus convidados, não podia ser agradável. 
Além do desconforto e ter que caminhar com cuidado, por ruas sem 
calçamento, era muita exposição diante de olhares curiosos. Para 
noivos procedentes da área rural mais afastada – um pouco melhorada, 
Cachoeira também ainda era rural – a coisa era mais complicada. A 
maioria se deslocava a cavalo, incluindo-se os noivos, mas outros 
vinham a pé. Estes últimos, em algum pequeno curso d’água, nas 
proximidades de Cachoeira, lavavam os pés e calçavam os sapatos. 
Pessoas habituadas aos pés descalços, viam-se obrigadas a calçar. 
Eram visíveis contrariedade e o desconforto pelo qual passavam, mas 
algumas não resistiam, mandavam as convenções sociais às favas e 
tiravam os sapatos.

Certa vez, vi algo inusitado, no deslocamento de uma dessas 
comitivas. Não sei por qual motivo, se não montava ou tivesse algum 
problema de saúde; o fato é que a noiva chegou ao cartório carregada 
numa espécie de andor, formado por uma cadeira, sustentada por 
quatro varais cruzados por baixo do assento. Assim, oito homens a 
transportaram, na vinda e na volta. O fato propiciou muitas brincadeiras, 
destacando-se a noiva muita simpática e receptiva à jocosidade, 
manifestada à sua volta. Carregada em “andor”, como ponto de 
destaque num cortejo, era chamada a “santa viva”. Assim como em 
festas religiosas, ouviam-se vivas como este:  viva a “santa viva”!

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

Reforma tributária traz a 
esperança de dias melhores

A reforma tributária é uma 
exigência indispensável para que 
o Brasil possa viver um novo perí-
odo de prosperidade. Há décadas o 
Brasil discute a reforma sem con-
seguir concordância mínima do 
Congresso Nacional em discutir 
e aprovar a mudança, apesar de o 
tema ser reconhecido como essen-
cial a que o país adote um regime 
fiscal-tributário mais moderno, 
mais justo, menos complexo e que 
seja instrumento verdadeiro e efi-
caz de promover desenvolvimento 
econômico, com maior justiça so-
cial, com incentivo às atividades 
empresariais e estímulo a ativida-
des que, por suas características 
especiais, merecem alíquotas dife-
renciadas.

Por estas razões é que a re-
forma é de máxima prioridade. É 
claro que, por sua complexidade, 
deve ser muito discutida e gerar 
debates, discordâncias e opiniões 
contraditórias. Mas o interesse na-
cional tem que prevalecer acima 
das ideologias, das posições me-
ramente políticas que demonstram 
discordâncias extremistas, radi-
cais, apenas para marcar posições 
políticas. Este radicalismo não é 
patriótico, não ajuda o Brasil, é 
obscuro e ignorante, cego e retró-
grado, mas que, infelizmente, se 
revelam na polarização política-i-
deológica do Brasil atual.

A reforma atual não é a ideal, 

dizem os especialistas. Mas é a 
que dá para aprovar agora e que, 
naturalmente, terá que ir aperfei-
çoando-se ao longo do tempo e 
com a legislação complementar, 
ainda em discussão. Mas já dá 
para apontar uma série de bene-
fícios, como a simplificação de 
impostos, diferenciação de alíquo-
tas para bens e serviços sociais e 
economicamente diferenciados, 
estimular setores como a fabrica-
ção de medicamentos, a produção 
de alimentos de uma cesta básica, 
reduzir alíquotas para hospitais, 
para a educação, produtos agro-
pecuários de consumo humano, 
atividades artísticas e culturais e a 
hotelaria e restaurantes, essenciais 
à promoção do turismo, atividade 
grande geradora de rendas a cur-
to prazo. Atividades prejudiciais 
à saúde pública serão penalizadas 
pela tributação.

A proposta não propõe aumen-
to de tributos. E as mudanças são 
muitas, a começar pelas simplifi-
cações de impostos: são criados 
dois impostos, o IBS (Imposto 
sobre Bens e serviços) e o CBS 
(Contribuição sobre bens e servi-
ços), chamados de IVA (Imposto 
sobre Valor Agregado), dependen-
tes de regulamentação. Cria-se um 
Conselho Federativo que vai gerir 
a arrecadação e distribuição de 
arrecadações e realizar compensa-
ções entre Estados e municípios. É 

claro que os debates prosseguirão 
por longo tempo, além da tramita-
ção legislativa. E será necessário 
melhor compreensão dos novos 
 tributos e sua operacionalização 
nas empresas, no comércio.

A Receita Federal divulgou 
um ilustrativo relatório que bem 
mostra a complexidade do sistema 
tributário atual: temos 66 tributos 
em todas as esferas de governo: 
14 impostos, 35 tipos de contri-
buições e 17 taxas, que tornam o 
sistema tributário brasileiro con-
fuso, complexo e caro. Em sua 
maioria surgiram na Constituição 
de 1988, com um emaranhado de 
normas, avisos, portarias. E cada 
imposto com manuais longos: O 
IPI (Imposto sobre Produtos In-
dustrializados), por exemplo, tem 
um manual com 500 páginas. Tal 
complexidade, diz ainda a Recita 
federal, propicia a sonegação.

Mas, afinal, renasce a esperan-
ça de um Brasil melhor, acima dos 
conflitos políticos, dos radicalis-
mos ideológicos que impedem ou 
paralisam avanços, como é o casso 
da reforma tributária, que atrasa o 
Brasil há quase 50 anos. Há que 
se louvar a equipe econômica, 
liderada pelo ministro Fernando 
Haddad, por sua capacidade de di-
álogo, de convivência, de maturi-
dade, atributos muito importantes 
e necessários ao Brasil atual.

maurowerkema@gmail.com
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Final de semana de eventos e 
comemoração na Cooperouro

Saneouro implanta Rede 
Coletora de Esgoto no entorno 
do Auto Parque Bauxita 

Cumprindo seu compromisso de cuidado com as comunidades, a Sa-
neouro trabalha em importante obra para Ouro Preto: a implantação de rede 
coletora de esgoto no entorno do Auto Parque do bairro Bauxita. As obras 
terão investimento de R$ 110 mil e devem ser entregues no próximo mês 
de agosto.

 A concessionária vai desativar a fossa coletiva que atendia a 15 imóveis 
da região. Para isso, está implantando 370 metros de redes coletoras de esgoto. 
“É um investimento que mostra o nosso trabalho contínuo pela melhoria nos 
serviços de abastecimento de água e de esgotamento sanitário de Ouro Pre-
to”, afirma o superintendente da Saneouro, Evaristo Bellini. Ele ressalta que as 
obras contribuem para a sustentabilidade ambiental da região.

 Em julho de 2022, a Prefeitura Municipal anunciou o projeto do Auto 
Parque Bauxita, em uma área de quase 8 mil metros quadrados. O objetivo 
do empreendimento é organizar o fluxo do trânsito no bairro. Vai funcionar 
como estacionamento, terá espaços destinados a pistas de caminhada e ci-
clovia e terá estrutura para receber eventos e shows.

Com investimento de R$ 110 mil, obras serão finalizadas em agosto
A Cooperouro comemora ofi-

cialmente 43 anos, no dia 16 de 
julho. E as festividades desta data 
histórica estão concentradas nes-
te final de semana, com diversas 
ações na loja.

Na sexta-feira, dia 14 de julho, 
será celebrada uma Missa em Ação 
de Graças pelo aniversário da Coo-
perativa. A celebração ocorrerá no 
hall da Cooperativa, a partir das 9h 
e será aberta a toda a comunidade.

No sábado, dia 15 de julho, a 
Cooperouro, em parceria com for-
necedores, oferecerá um café da 
manhã especial na loja, a partir das 
9h. Haverá pães, salgados, bebidas, 
frutas e ainda, um delicioso bolo de 
aniversário. Também no sábado, a 
partir das 9h, a Cooperativa recebe 
o evento de adoção de cães do Cen-
tro de Acolhimento Temporário e 
Adoção (CATA), da Prefeitura de 
Ouro Preto. 18 filhotes estarão no 
estacionamento da Cooperativa, 
em busca de um lar. A ação tem 
ainda o apoio das ONG’s IDDA e 
AOPA e da Pure Petz. Juntamente 
ao evento, haverá distribuição de 
brindes voltados aos amantes de 
pet's, por parte dos fornecedores da 
Cooperativa.

Já para os Cooperados que fi-
zeram compras na Cooperouro em 
2022, a distribuição de resultados 

continua durante o mês de julho. 
R$750 mil estão sendo distribuídos 
entre os cooperados que estiveram 

presentes no último ano. Cerca de 
40% deste valor já foi resgatado até 
o momento.
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Homenageados foram indicados pelos vereadores da Casa Legislativa

Câmara de Ouro Preto entrega 
títulos de Cidadão Honorário 2023

89,3 FM Ouro Preto

Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

3350

(31)97251.1402

@bigbeefboutiquedecarnes
Av. Pedro Aleixo, 65-A - Cachoeira 
do Campo  

Na noite desta sexta-fei-
ra (07/07), no Centro de Ar-
tes e Convenções da UFOP, 
a Câmara de Ouro Preto 
realizou a entrega dos “Tí-
tulos de Cidadania Hono-
rária 2023”. Maior honraria 
da casa legislativa, trata-se 
de um reconhecimento pú-
blico e oficial do Legislati-
vo municipal para pessoas 
que realizam serviços rele-
vantes para a comunidade 
ouro-pretana. Ao todo, 25 
homenageados receberam o 
título de cidadão honorário 
de Ouro Preto.

Para o presidente da Câmara Municipal, o vereador Zé 
do Binga (PV), reconhecer o trabalho de quem contribui para 
o desenvolvimento da cidade é de extrema importância. “O 
pessoal ‘virando’ ouro-pretano em uma data importantíssima, 
um dia antes dos 312 anos da cidade. Eu acho que é um reco-
nhecimento até pequeno pelo tanto de benfeitorias que essas 
pessoas trazem para nossa cidade. Eu acho que é merecedor, 
você vê no semblante deles (os homenageados) a alegria que 
eles ficam”, completou o parlamentar.

“Enfim serás cantada, Vila Rica; Teu nome impresso nas 
memórias fica; Terás a glória de ter dado o berço; A quem te 
faz girar pelo Universo”. Foi assim, citando Cláudio Mano-
el da Costa, que o homenageado, Sandro Andrade, falou em 
nome dos agraciados. Sandro, que é natural do estado de Ser-
gipe, veio para Ouro Preto estudar jornalismo e, mesmo após 
a formatura, escolheu a cidade para viver.

“Não é só um momento de envaidecimento pessoal, mas 
de alegria e que guardo no coração com essa oficialização de 
que a cidade que eu escolhi, muito bem me acolheu. Fico re-
almente muito feliz, muito realizado. Não se trata apenas de 
um papel que vai para a parede ou para a gaveta. Mas, de uma 
outorga que renova e reforça o meu compromisso, e dos cole-
gas de outras cidades, para oferecermos mais e melhor para o 
município”, completou o homenageado. 

E a emoção tomou conta dos agraciados. Dentre eles, a 
arquiteta e urbanista, Camila Sardinha. Natural de Itabirito, ela 
relembrou que desde criança é encantada por Ouro Preto. Aos 
finais de semana, quando seus pais perguntavam para onde 
eles iriam passear, a resposta era certeira: Museu da Inconfi-
dência. “Eu fiquei muito emocionada. Estou muito feliz. [...] 
Em 2004, quando tive a oportunidade de vir trabalhar pela 
primeira vez na cidade, foi um encantamento profissional. 
Apesar de ser tão complexo e trazer tantos desafios, traz muita 
poesia e muita vontade de estar aqui. Eu sempre senti isso e 
ser agraciada com esse título é de uma emoção muito grande 
pra mim”, afirmou Camila Sardinha, que também é secretária 
Municipal de Desenvolvimento Urbano e Habitação.

Entre os homenageados com o título, um destaque para a 
história de Jonas Antônio Nicolino. Iniciando sua carreira no 
setor educacional de Ouro Preto, Jonas viria a contribuir para 
o setor de transportes da cidade, estendendo seu trabalho na 
vida pública à área de saúde também. 

Já se por um lado os homenageados contribuem para o de-
senvolvimento de Ouro Preto, a cidade também passa a fazer 
parte da história de vida dos mesmos. O político e ex-futebo-

O jornalista do estado sergipano, Sandro Andrade, 
recebe o diploma de Cidadania Honorária

Nascida na Região dos Inconfidentes, Camila Sardinha 
desenvolve trabalhos relevantes para o desenvolvi-

mento da habitação e moradia em Ouro Preto
lista, João Leite, conta que desde a juventude, ia para a antiga 
Vila Rica namorar: “Era o meu lugar especial. Nas folgas do 
Atlético, sempre segunda-feira não tinha treinamento, e eu 
vinha com a Eliana. Namoramos aqui, noivamos aqui e, esta-
mos casados há 44 anos, sempre viemos a Ouro Preto, porque 
amamos muito estar aqui. [...] Ouro Preto é o berço do grito 
pela liberdade e é muito caro para mim estar aqui”.

Angelo Oswaldo, prefeito de Ouro Preto, também partici-
pou da solenidade. De acordo com ele, “ficamos felizes que na 
véspera do aniversário da cidade, que é o dia do cidadão e da 
cidadã de Ouro Preto, assistir a essa importante cerimônia, que 
marca o batismo de várias pessoas que contribuem com Ouro 
Preto há um tempo e hoje se tornam de fato cidadãos e cidadãs 
com esse carisma da Câmara Municipal. É um momento de 
muita emoção e a prefeitura participa com entusiasmo desse 
trabalho dos nossos vereadores”. 

Confira todos os homenageados:
- Alessandro de Souza Veiga; - Ana Paula Lobo Pereira de 

Freitas; - Camila Queiroz Rodrigues; - Camila Sardinha Cec-
conello; - Dimas Geraldo Dutra Maciel; - Durval Ângelo An-
drade; - Edmilson Cerqueira dos Reis; - Evandro Xavier Go-
mes; - Geraldo Kennedy Neiva; - Glaycon Franco; - Glewton 
Braga Soares; - Guilherme Costa Torres; - Gustavo Marques 
Carvalho Mitre; - Heloísa Oliveira; - João Leite da Silva Neto; 
- Jonas Antônio Silva Nicolino; - José Alexsandro de Carvalho 
Andrade; - Karoline Stephane Lopes Ferreira;  - Kátia Ivanir 
Rodrigues; - Luiz Carlos Farid Rahme; - Márcio Gleber da 
Cruz; - Narcísio Gonçalves Maciel; - Pe. Armando Godinho; 
- Pe. Edmar José da Silva; - Sebastião Nepomuceno; - Vânia 
Aparecida Pereira de Paula.

Jonas Nicolino, homenageado com o título, tem impor-
tante papel na área educacional e de políticas públicas 

do trânsito em Ouro Preto e Cachoeira do Campo

Ane Souz

Ane Souz

Ane Souz
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Prefeitura de Ouro 
Preto interdita ponte no 
subdistrito de Bocaina

KARINA PERES

A Prefeitura de Ouro Preto interditou uma ponte que fica no final da rua 
do Cruzeiro, na localidade de Bocaina, que fica no distrito de Rodrigo Silva. 
Segundo o decreto que determinou a interdição, as estruturas de concreto 
armado da ponte apresentam risco iminente de colapso.

O decreto levou em conta um relatório apresentado pela Coordenado-
ria Municipal de Proteção e Defesa Civil de Ouro Preto (COMPDEC), que 
notificou o poder público sobre os riscos do local. Em seguida, a Secretaria 
Municipal de Obras fez vistorias no local e deu início aos estudos técnicos 
necessários para solucionar o problema.

Entretanto, o decreto ressalta que desde a primeira notificação do COM-
PDEC “houve a continuidade do deslizamento das margens do rio no qual a 
referida ponte faz transposição, além de descalçamento da base de fundação 
das alas/contenção com o rebaixamento de uma de suas alas, além de ter ha-
vido recalque do terreno da margem do rio de aproximadamente um metro 
de altura com danos na via de acesso de carros e pedestres”.

Devido a complexidade do caso, o documento explica que as obras 
necessárias no local são de longo prazo. Dessa forma, com o objetivo de 
garantir a segurança da população, a Prefeitura interditou, por tempo indeter-
minado, a ponte que fica no final da rua do Cruzeiro. O decreto tem validade 
de um ano.

Após mais de 30 anos 
Chico César volta a se 
apresentar em Ouro Preto

KARINA PERES

O Museu Boulieu, por meio do 
projeto “Sons do Brasil”, recebeu na 
tarde do último domingo (09), o can-
tor e compositor Chico César. Em um 
bate-papo descontraído, conduzido 
por Chiquinho de Assis, o artista con-
tou histórias e emocionou o público 
cantando seus maiores sucessos. Essa 
foi a segunda vez que Chico se apre-
sentou em Ouro Preto, a primeira vez 
foi em 1984.

Durante o bate-papo, Chico Cé-
sar contou histórias por trás de músi-
cas como Benazir, que foi inspirada 
em Benazir Bhutto, uma política pa-
quistanesa, que tornou-se a primeira 
mulher a ocupar o cargo de chefe 
de governo de um país de maioria 
muçulmana. Ele também divertiu o 
público contando a mudança feita 
por Maria Bethânia na canção “Invo-
cação”.

Entre uma história e outra, o 
artista tocou sucessos como “Deus 
Me Proteja”, “Mama África” e “À 
Primeira Vista”, que fizeram o pú-
blico cantar junto. Georgyanne Sena 

foi uma delas. “Eu gostei muito, foi 
muito divertido, ele é uma pessoa 
leve com uma voz muito potente, 
sem falar nas letras das músicas. Eu 
me emocionei muito”, disse. Com a 
aprovação do público, Chiquinho de 
Assis, que além de secretário de meio 
ambiente de Ouro Preto, também é 
músico, convidou Chico César e ban-
da para fazer uma apresentação na 
cidade. No mesmo dia, o museu tam-
bém recebeu o artista BNegão, que 
cantou sucessos de Dorival Caymmi.

Iluminação noturna no Horto dos Contos é recuperada

A Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Ouro Preto 
terminou na ultima semana o processo de recuperação da iluminação do Parque Horto 
dos Contos e o resultado já pode ser percebido. 

De acordo com a diretoria de Parques e Áreas Protegidas da secretaria, a institui-
ção privada responsável pela gestão do parque desde o final do último governo, entre-
gou o Horto em dezembro de 2023 com problemas estruturais, entre eles a iluminação 
danificada. Nesse sentido a atual gestão vem se esforçando para realizar as melhorias 
necessárias sem que seja necessário fechar o parque à visitação. 

E essa semana a recuperação da iluminação, que compreende o trajeto entre o 
Museu Casa dos Contos e o bairro Pilar, foi concluída com sucesso podendo ser per-
cebida externamente, durante o período noturno, em locais como a Ponte dos Contos 
na Rua São José, por exemplo. 

Segundo a diretoria o Parque Natural Municipal Horto dos Contos voltou a ser 
gerido pelo município no final de 2022, mas foi reaberto em maio de 2023 devido 
as chuvas e, desde então, tem entrada gratuita. Ainda segundo a diretoria a reabertura 
vem gerando grande satisfação e registrando visitação cada vez mais crescente, sendo, 
apenas no mês de junho, registrados via cadastro 7.963 visitantes. Importante ressaltar 
que o Parque ainda não contempla visitação noturna. Confira o horário atual de fun-
cionamento: Portaria do Museu Casa dos Contos: terça a domingo: 10h às 15:45h;  
domingos: Acesso permitido até 13:45;Portaria do Pilar e Rodoviária: Segunda à se-
gunda: 8h as 18h.

A Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Ouro Preto terminou 
o processo de recuperação da iluminação do Parque Horto dos Contos

Distrito de Antônio Pereira, em Ouro 
Preto, recebe novas entregas do Plano 
de Compensação da Vale
Plano prevê investimentos de R$ 55 milhões em programas e obras definidas 

com participação da comunidade e poder público
Em conjunto com a comunidade 

e o poder público, a Vale tem desen-
volvido e colocado em prática solu-
ções para promover transformações 
duradouras no distrito de Antônio 
Pereira, em Ouro Preto (MG). Entre 
as medidas de caráter compensató-
rio aos impactos provocados pelas 
evacuações preventivas para a des-
caracterização da barragem Doutor, 
na mina Timbopeba, o Plano de 
Compensação e Desenvolvimento 
regional, com orçamento de R$ 55 
milhões, já começou a entregar os 
primeiros resultados.

Lançado em junho, o Programa 
FortaleSer beneficiará 12 entidades 
do distrito de Antônio Pereira. Além 
dos cursos e oficinas de capacitação, 
as associações participantes rece-
berão auxílio na regularização dos 
estatutos, assessoria para a captação 
de recursos e na criação de planos 
de negócios. O objetivo do Progra-
ma é impulsionar a sustentabilidade 

e empoderar as organizações sociais 
locais.

Outra entrega importante foi a 
do Projeto Horizonte, concluído em 
2022, que possibilitou a capacitação 
de 14 empreendedores e acelerou 
cinco negócios em Antônio Pereira. 
Os empreendimentos apoiados pela 
iniciativa da Vale, em parceria com 
a Semente Negócios, registraram um 
aumento médio de faturamento de 
7% e receberam juntos R$ 250 mil 
em capital semente.

Equipamentos públicos e asso-
ciações também foram revitalizados 
e reformados no distrito, como a Fun-
dação Sorria, a Associação de Artesãs 
Mãos e Flores, o campo de futebol da 
Pedreira, o Centro de Referência da 
Assistência Social (CRAS) e a Esco-
la Daura de Carvalho, dentre outros. 
Também foi realizada a manutenção 
e revitalização de vias urbanas e re-
passes para o fortalecimento da saúde 
pública. 

R$ 136 milhões pagos em 
indenizações individuais

Além dos projetos estruturan-
tes, que deixarão um legado para a 
comunidade local, a Vale reafirma o 
compromisso de indenizar de forma 
definitiva todos aqueles que sofre-
ram algum impacto pelas evacuações 
preventivas. Em Antônio Pereira, até 
junho deste ano, quase 500 pessoas 
fecharam acordos de indenização 
individual com a empresa em função 
das evacuações ocorridas no territó-
rio, totalizando R$ 136 milhões.

Descaracterização de 
barragens a montante conquista 
importantes marcos no distrito

Enquanto os projetos estrutu-
rantes e o Plano de Compensação e 
Desenvolvimento avançam no mu-
nicípio, o processo de eliminação das 
barragens a montante da Vale na re-
gião também conquistou importantes 
marcos. Entre o final de abril e início 
de maio foram iniciadas as obras nas 
barragens Grupo e Área IX, ambas 
na mina Fábrica. Os trabalhos nas 
duas frentes devem gerar cerca de 
280 empregos na região e a previsão 
de conclusão para Grupo é 2025 e, 
para Área IX, até 2024. Na barragem 
Doutor, o processo segue avançando 
e está previsto para ser concluído em 
2029. Além disso, a conclusão das 
obras para desinterdição da estrada 
entre Engº Correa e São Gonçalo do 
Bação está prevista para setembro.

As barragens Doutor, Grupo e 
Área IX fazem parte do Programa 
de Descaracterização de barragens a 
montante da Vale. Desde 2019, das 
30 estruturas previstas no Programa, 
12 já foram eliminadas, o que equi-
vale a 40% do total. A previsão da 
empresa é concluir a eliminação da 
13ª estrutura neste ano. A eliminação 
das barragens construídas a montante 
é um compromisso da Vale, além de 
atender às legislações federal e esta-
dual vigentes sobre segurança de bar-
ragens. Todas as estruturas da empre-
sa deste tipo no Brasil estão inativas 
e são monitoradas permanentemente.
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Alunos de Cachoeira do Campo inauguram 
exposição sobre povos indígenas na Casa 
de Cultura Negra de Ouro Preto LUCAS PORFÍRIO

Sempre com uma 
programação 
especial para você!
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A Rádio de Ouro Preto
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Nesta terça-feira (11/07), alunos da Escola Municipal Profes-
sora Haydée Antunes, popularmente conhecida como CAIC, do 
distrito de Cachoeira do Campo, participaram da inauguração da 
exposição “Povos Originários: Territórios, Memórias e Identida-
des Indígenas", na Casa de Cultura Negra de Ouro Preto.

O projeto, que fica exposto até o dia 11 de agosto, foi idea-
lizado pela discente do curso de Licenciatura em Artes Cênicas 
da UFOP e bolsista do Programa de Residência Pedagógica da 
CAPES, Ana Claudia Miguel. A exposição apresenta grafismos, 
pinturas, textos e fotografias produzidas pelos alunos, do 6º ao 9º 
ano do ensino fundamental, durante as aulas de artes, na escola de 
Cachoeira do Campo.

A idealizadora do projeto explica que a exposição e as ati-
vidades, realizadas durante o primeiro bimestre de 2023, têm o 
objetivo de superar estereótipos e combater o preconceito em 
relação aos povos indígenas. “Realizamos uma parceria com o 
Danilo Campos, que me ensinou os grafismos Borum-Kren e eu 
ensinei [...] para os alunos como fazerem os quadros com grafis-
mos, que tem simbologias. A gente explicou o que significa cada 
grafismo e qual a importância deles para os povos indígenas. [...] 
Foi um trabalho que a gente não podia deixar engavetado. Então, 
fizemos essa parceria com a Casa de Cultura Negra e com a Esco-
la para que ecoe e mostre esses trabalhos”, afirmou Ana Catarina.

Para os alunos, além de conhecerem sobre as diversas cultu-
ras indígenas brasileiras, foi uma oportunidade de vivenciar uma 
produção cultural, uma vez que foram eles que realizaram a mon-
tagem da exposição. “Foi legal e divertido. A gente vai montando 
e descobrindo a história de pouquinho a pouquinho. Aprendemos 
sobre os grafismos, sobre as pessoas indígenas, onde elas moram, 
onde elas podem estar vivendo hoje”, contou a estudante do 9º 
ano, Emanuelly Roberta Mendes.

Richard Alexandre Lopes Fernandes, que também é aluno do 
9º ano, destacou que as atividades desenvolvidas na escola e a 
montagem da exposição contribuíram para o aprendizado sobre 

Beatriz Tinôco

a cultura Borum-Kren e de outros povos indígenas. “Pra mim é 
muito importante ajudar a cultura indigéna porque eles são muito 
discriminados no mundo”, afirmou o estudante.

Segundo a professora de artes das turmas, Maria Catarina 
Friso, os alunos receberam com entusiasmo as atividades propos-
tas: “Os meninos passaram a ter uma consciência muito maior da 
importância dos povos indígenas, do respeito que eles merecem, 
da arte que eles produzem e vivem dessa arte, do respeito dos in-
dígenas com a natureza, da importância da demarcação de terras. 
Então, isso trouxe uma consciência para os alunos que eles não 
tinham antes. Eles conheciam muito pouco sobre a história dos 
povos indígenas”.

A exposição promove a visibilidade dos povos originários. 
De acordo com Danilo Campos, que é cacique do povo Borum-
-Kren, trata-se de uma iniciativa histórica, realizada por alunos 
que também pertencem a etnia. “Hoje a gente está mostrando 
que essa também é uma cultura originária daqui de Ouro Preto, 
que faz parte da nossa riqueza ouro-pretana. [...] Esperamos que 
as pessoas venham e se reconheçam pertencentes a algo que é 
nosso, que é legítimo da nossa cidade”, finaliza o líder indígena.

Oficina de capacitação do Plano Diretor 
é realizada na Fundação Gorceix

Confira o cronograma das oficinas participativas na sede e distritos
GILSON FERNANDES

Nesta segunda-feira (10/07) aconteceu na Fundação Gorceix 
a Oficina de Capacitação de Multiplicadores do Plano Diretor, vi-
sando nivelamento de informações entre o Núcleo Gestor (NG), 
a Comissão de Acompanhamento da Revisão do Plano Diretor, 
Câmara de Vereadores, COMPURB e outros conselhos munici-
pais. Durante o final de julho e início de agosto acontecerão as 
oficinas participativas na sede e distritos, onde os moradores po-
derão manifestar os pontos que merecem atenção.

O Plano Diretor é um documento que estabelece diretrizes 
políticas e normas para o uso e ocupação do solo, preservação 
do Patrimônio Cultural e ambiental, infraestrutura urbana, trans-
porte, habitação entre outros aspectos relacionados ao desenvol-
vimento urbano.

O presidente da FAMOP, Luiz Carlos Teixeira, destacou a 
importância da participação da comunidade, visto que o Plano 
Diretor está diretamente ligado à projeção do município nas pró-
ximas décadas:

“É muito importante que as lideranças comunitárias, os pre-
sidentes das associações e população participem dessas reuniões. 
Porque nelas serão colocadas as demandas do território, e tam-
bém as propostas de melhoria. É uma oportunidade de discutir a 
cidade que queremos para o futuro. O plano diretor é revisado a 
cada 10 anos, mas é uma projeção da cidade de Ouro Preto para 
os próximos 20. Desse modo, precisamos levar a população para 
discutir os problemas do seu território, da sua comunidade e da 
região. Mineração, habitação, mobilidade urbana, redução do ris-
co geológico, todos esses assuntos que já são discutidos têm que 
aparecer nessa revisão”, pontuou Luiz.

É importante ressaltar que o Plano Diretor é um instrumento 
dinâmico, revisado periodicamente, conforme as necessidades e 
desafios enfrentados pela cidade. Nesse hiato, o presidente da Câ-
mara de Vereadores, Zé do Binga (PV), ressaltou a importância 
da revisão para Ouro Preto:

“Ouro Preto é uma das cidades que necessita urgentemen-
te desse plano diretor. Vemos um crescimento desordenado. Às 
vezes sem o acompanhamento do poder público. Na minha vi-
são é, o plano preciso ser bem revisto,principalmente, na ques-
tão dos distritos, locais, que possuem potencial de crescimento e 
são pouco enxergados pelas pessoas. Por exemplo, um morador 
vem para a cidade no âmbito de utilizar alguns recursos, que às 
vezes é o poder público tem que levar para o distrito. Tais como 

educação, segurança e saúde. Então, a boa qualidade de vida dos 
distritos e as melhorias necessárias são as principais coisas que 
eu gostaria muito que o plano diretor olhasse com bons olhos”, 
analisou o presidente da Câmara Ouro-pretana.

Todavia, Camila Sardinha, Secretária de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação, destacou os próximos passos:

“Esse momento é muito importante, que após a audiência de 
abertura foram abertos os trabalhos para revisão da legislação. A 
gente tá aqui tratando de setores específicos grupos específicos, 
legalmente instituídos até pela própria legislação de plano diretor 
e revisão é que fazem o controle social e que, trabalham nesse 
processo enquanto representatividade não só da sociedade civil, 
mas também do poder público”, destacou Camila.

Cronograma das oficinas participativas em Ouro Preto
Sede: Serra de Ouro Preto — 12/08/2023; Caminho Tron-

co — 22/07/2023; Bauxita — 29/07/2023; Serra Itacolomy — 
05/08/2023.

Distritos: Lavras Novas — 20/07/2023; Santo Antônio do 
Leite — 20/07/2023; Antônio Pereira — 22/07/202; Santo An-
tônio do Salto — 27/07/202; São Bartolomeu — 27/07/2023; 
Cachoeira do Campo — 29/07/2023; Engenheiro Corrêa — 
03/08/2023; Glaura — 03/08/2023; Amarantina — 05/08/2023; 
Rodrigo Silva — 10/08/2023; Santa Rita de Ouro Preto — 
10/08/2023; Miguel Burnier — 12/08/2023.

Gilson Fernandes
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Você já pensou alguma Você já pensou alguma 
vez que poderia vez que poderia 

aproveitar muito mais a aproveitar muito mais a 
vida se não bebesse? vida se não bebesse? 

Há uma solução!Há uma solução!

Alcoólicos Anônimos Alcoólicos Anônimos 
Grupo Vila RicaGrupo Vila Rica

R. Pref. Washington Dias, 80  R. Pref. Washington Dias, 80  
Barra - Ouro PretoBarra - Ouro Preto

Reuniões:Reuniões:  2ª, 4ª e 6ª2ª, 4ª e 6ª, das 19h30 , das 19h30 
às 21h30. às 21h30. Domingo:Domingo: 15h às 17h. 15h às 17h.

Pais devem procurar ajuda da Justiça caso não consigam vagas em escolas próximas
Por requisição do Ministério Público de Minas Gerais e determinação do Juiz de Direito Aderson Antônio de Paulo, da Vara Criminal e da 

Infância e da Juventude da Comarca de Ouro Preto, informe-se aos pais e/ou responsáveis de crianças de até 05 (cinco) anos de idade, que estejam 
em situação semelhante, isto é, sem oferta de vagas em estabelecimentos educacionais próximos às suas residências, que deverão procurar a 4ª 
Promotoria de Justiça de Ouro Preto, responsável pela defesa dos Direitos das Crianças e Adolescentes de Ouro Preto (localizada na Praça Reinaldo 
Alves de Brito, 68 – Centro), para adoção das medidas cabíveis.

“Festival de Pagode” marca aniversário de Ouro Preto
LUCAS PORFÍRIO e KARINA PERES

Durante todo o mês, Festival de Inverno promovido pela Prefeitura de Ouro Preto celebra os 312 anos da cidade histórica

Um verdadeiro festival de Pago-
de aqueceu a noite fria, no aniversário 
de 312 anos da histórica Ouro Preto, 
neste sábado, 08 de julho. Milhares 
de moradores e turistas comparece-
ram a Praça Tiradentes, que foi pal-
co para diversos artistas locais, que 
abriram o show de um dos grandes 
nomes do pagode da nova geração, o 
cantor Dilsinho. 

O prefeito de Ouro Preto, Ange-
lo Oswaldo, destacou que a cidade 
é querida por todos os brasileiros e 
famosa no mundo inteiro. “É o ani-
versário da nossa cidadania ouro-pre-
tana. Nós nos tornamos cidadãos e 
cidadãs partícipes de uma comuni-
dade organizada, que teve a sua Câ-
mara Municipal instalada, em 08 de 
julho de 1711. Assim, é um momen-
to em que nós renovamos o nosso 
compromisso com Ouro Preto, com 
a valorização do nosso município, 
com o desenvolvimento econômico 
e sociocultural da nossa comunidade, 
com a busca por melhores condições 
de vida para todos e todas”, afirmou o 
chefe do executivo.  

Dentre as atrações, o cantor Biel, 
que é nascido e criado na antiga 
Vila Rica, falou sobre a emoção de 
se apresentar pela primeira vez no 
aniversário do município. “É muito 
bom a gente participar do aniversá-
rio da cidade. Ainda mais se tratando 
de Ouro Preto, cidade patrimônio 
mundial. Eu falo que é a metrópole 
do século XVIII. É um museu a céu 
aberto. É um sonho fazer a abertura 
de um artista renomado. O Dilsinho 
vem com uma pegada jovial, então é 
um sonho que a gente está realizando 

e é muito bom”, contou o cantor que 
agitou a praça com o Pagode do Biel. 

As comemorações do aniver-
sário de Ouro Preto fazem parte do 
Festival de Inverno promovido pela 
prefeitura da cidade, que com o tema 
“Minha Cidade é Criativa”, busca va-
lorizar e trazer visibilidade, também, 
para os artistas que contribuem para 
o desenvolvimento da cultura local. 
“A cena do samba e do pagode em 
Ouro Preto é fortíssima. Ouro Preto 
é referência de Samba e Pagode. Eu 
nasci aqui e tenho muito orgulho de 
fazer parte da história da cidade”, 
disse Wandrey Pablo dos Santos, da 
Banda Doce Trapaça, que também se 
apresentou na Praça Tiradentes. 

E a programação foi bem recebi-
da pelo público. A historiadora Lelia-
ne Amorim ressalta que é importante 
enaltecer artistas locais aliados à 
escolha de atrações que sejam dese-
jadas pela população ouro-pretana. 
Para ela, com o show do Dilsinho, é 
possível comprovar que Ouro Preto 
é uma cidade pagodeira, que possui 
bons músicos do segmento.

“Foi bonito acompanhar e havia 
uma sintonia muito grande entre os 
artistas e o público. Minha relação 
com a cidade se dá há dez anos atrás, 
quando vim fazer o curso de História, 
e permaneci aqui dando continuidade 
a minha carreira. A cidade é linda e 
boa de se morar.  Celebrar Ouro Pre-
to é valorizar a população como um 
todo, bairros e distritos. Ao pensar 
nos 312 anos de Ouro Preto, é preci-
so rememorar as pessoas que vieram 
para cá na condição de escravizadas e 
que só através de seus conhecimen-

tos, ciência e tecnologia foi possível 
a existência da cidade”, completou 
Leliane. 

Dilsinho emociona fãs 
e promete realizar projeto 

em Ouro Preto
O público aguardava ansiosa-

mente a grande atração da noite, o 
cantor e compositor carioca, Dilsi-
nho. “Eu tô muito animada para o 
show do Dilsinho, sou muito fã dele 
e estou esperando muito ansiosa ele 
se apresentar no aniversário de Ouro 
Preto”, falou a ouro-pretana e estu-
dante de engenharia mecânica, Ma-
noela Pires. 

E a noite foi histórica. Os pre-
sentes estavam com as músicas do 
“Diferentão”, novo projeto musical 
de Dilsinho, na ponta da língua. O 
cantor surpreendeu os ouro-pretanos 
e garantiu que deseja voltar à cidade 
para gravar um DVD ao vivo. 

Dilsinho, que visitou Ouro Pre-
to na época da escola, nunca havia 
cantado na cidade. “Tô muito feliz de 
poder estar em um dia especial para 
todo mundo aqui da cidade, todo 
mundo de Minas Gerais que tem um 
carinho tão grande por Ouro Preto. 
É bom voltar e ver que a galera veio 
comemorar com a gente em um dia 
tão importante”, disse o artista em 
entrevista para o Jornal O Liberal. 

Ainda, Dilsinho deu detalhes da 
sua nova turnê: “A gente vai lançar 
a nova turnê. O primeiro show será 
em agosto, que já está logo ali. Nós 
vamos rodar o Brasil com o projeto 
‘Diferentão’, que é um reflexo da mi-
nha personalidade, das coisas que eu 
já gravei, que eu já fiz. Já fiz músi-
ca romântica, música para o pessoal 
tacar o celular na parede, já fiz um 

pouco de tudo. Esse projeto tem um 
pouco disso. Serão dois palcos, um 
momento que terá uma roda de pago-
de. Então, é um projeto que eu tô com 
um friozinho na barriga de poder ro-
dar várias cidades do Brasil e graças 
a Deus as pessoas estão abraçando 
o meu trabalho e esse momento tão 
especial que tenho vivido na minha 
carreira”. 

Comemorações em 
todo o município

Durante o final de semana, todo o 
município, incluindo a sede e os dis-
tritos, estava em festa pelos 312 anos 

de Ouro Preto. No domingo (09/07), 
a Praça Tiradentes teve como atração 
principal o show da dupla sertaneja 
Fernando e Sorocaba, além de di-
versos shows com bandas e artistas 
da região. Santa Rita de Ouro Preto, 
recebeu um festival medieval; Glau-
ra, conhecida também como Casa 
Branca, foi tomada por um festival 
de gastronomia; Amarantina, foi ce-
nário da primeira cavalgada feminina 
do distrito; e Lavras Novas, recebeu 
o show de Zé Ramalho. Como fi-
nalizou o prefeito Angelo Oswaldo, 
“Ouro Preto é festa para todo o lado”.

Biel, cantor ouro-pretano se apresentou pela 
primeira vez no aniversário da cidade

 Com promessa de gravação de DVD ao vivo, em 
Ouro Preto, o pagodeiro Dilsinho emociona fãs

Ane Souz

Ane SouzAne Souz
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Saneouro se pronuncia após 
denúncia dos moradores da Chapada

Obras na localidade teriam reduzido 
a quantidade de água da nascente

KARINA PERES

Os moradores da Chapada, 
subdistrito de Ouro Preto, denun-
ciaram por meio das redes sociais, 
que a Saneouro teria realizado uma 
obra que reduziu a quantidade de 
água da nascente do local, além de 
impedir o acesso da comunidade ao 
registro e à caixa d’água. Em nota 
à imprensa, a Saneouro informou 
que realizou obras de melhorias na 
localidade.

A comunidade da Chapada tem 
cerca de 80 habitantes e pertence ao 
distrito de Lavras Novas. Os mora-
dores do local chamaram atenção 
pela mobilização contra a cobrança 
de água feita pela Saneouro. “[...] 
A nossa água vem de nascente, a 
caixa d’água antiga que abastece 
a vila é mantida pela comunidade, 
os canos são antigos e não tem tra-
tamento de esgoto. Ainda assim a 
Saneouro quer cobrar pela água [...] 
Estamos em guerra pela água, pela 
vida, por direitos ancestrais que os 
tribunais ignoram”, afirma Julia 
Moysés por meio das redes sociais.

Após o relato da moradora, que 
foi publicado em março, Júlia de-
nunciou em uma nova publicação, 
feita no início desta semana, que a 
Saneouro teria realizado uma obra 
que diminuiu a quantidade de água 
da nascente da localidade, prejudi-
cando o abastecimento de água. Ela 
ainda conta que procurou a conces-
sionária, mas que os funcionários 
e superintendentes afirmaram que 
sem o hidrômetro não seria possí-
vel registrar as reclamações. Júlia 
finalizou afirmando que: “ou seja, 
ao que parece, apenas se topamos 
pagar uma tarifa absurda pela água 
que vem da nossa nascente o forne-

cimento será regularizado”.
Também pelas redes sociais, 

Júlia contou que a comunidade 
precisou se mobilizar junto ao Mi-
nistério Público de Minas Gerais 
para ter o abastecimento de água 
regularizado. 

O que diz a Saneouro

Após a grande repercussão do 
caso, a Saneouro divulgou uma 
nota afirmando que por não con-
seguir instalar hidrômetros nos 
imóveis da Chapada, reuniu-se 
com representantes da comunidade 
para ouvir suas demandas. “Na reu-
nião, foi acordado que a Saneouro 
faria um diagnóstico técnico para 
melhorias no abastecimento de 
água e o apresentaria aos mesmos 
representantes da comunidade. 
Como combinado, a Saneouro 
encaminhou tal diagnóstico por 
e-mail à presidente da Associação 
dos Moradores da Chapada em 29 

de setembro de 2022 e desde então 
tentou, por diversas oportunidades, 
agendar reunião para apresentação 
presencial, mas não obteve sucesso. 
Mesmo não conseguindo apresen-
tar seu diagnóstico à Associação 
dos Moradores da Chapada, a Sa-
neouro prestou serviços de melho-
rias locais, tais como: substituição 
de aproximadamente 60 metros 
de redes antigas que interligam a 
captação de água ao reservatório e 
melhorias no reservatório”.

Sobre a falta de água na Cha-
pada, a nota explicou que o abas-
tecimento da localidade é feito por 
captação superficial, que segundo 
a concessionária é um “método 
extremamente sensível a períodos 
de seca atípicos como o que vive-
mos agora. Ou seja, em localidades 
abastecidas via captação superfi-
cial, a ausência de chuvas impacta 
diretamente na quantidade de água 
disponível para consumo”, disse a 
nota.

Prefeitura de Ouro 
Preto lança edital para 
seleção da segunda 
turma do programa 
Jovens de Ouro 2.0

Neno Vianna

LUCAS PORFÍRIO 

Nesta segunda-feira (10/07), du-
rante uma coletiva de imprensa, a Pre-
feitura de Ouro Preto, por meio da Se-
cretaria de Desenvolvimento, lançou o 
edital para seleção da segunda turma do 
Programa Jovens de Ouro 2.0. O pro-
grama tem como objetivo capacitar jo-
vens por meio da plataforma TECPOP 
Minas, uma parceria com a Secretaria 
Estadual de Desenvolvimento Social 
de Minas Gerais (SEDESE).

No edital, que pode ser acessado 
no Diário Oficial do Município (ouro-
preto.mg.gov.br/transparencia/diario), 
são disponibilizadas 200 vagas para 
o segundo semestre de 2023, em 60 
cursos, para jovens ouro-pretanos com 
idades entre 14 e 24 anos, residentes na 
sede e nos distritos. As inscrições estão 
abertas até o dia 23 de julho, às 23h59. 
O resultado final dos selecionados será 
divulgado no dia 28 de julho, também 
no Diário Oficial do Município.

A diretora de Políticas Públicas 
para a Juventude e coordenadora do 

Programa Jovens de Ouro 2.0, Lívia 
Oliveira, destacou que na formatura 
da primeira turma do projeto, realizada 
em 1º de junho de 2023, houve 115 for-
mandos, incluindo jovens dos 12 distri-
tos de Ouro Preto. Assim, o município 
conseguiu efetivar uma política pública 
que dá acessibilidade à educação digital 
de qualidade e qualificação técnica para 
os jovens ouro-pretanos.

“Nós ainda não temos o quantitati-
vo de quantos jovens nossos já estão no 
mercado de trabalho. Mas, são bastante 
pessoas. Onde a gente vai, encontra um 
(ex-jovem de Ouro). A gente tem tido 
uma procura muito grande para conse-
guir inserir esses meninos no mercado 
de trabalho”, completou a diretora de 
Políticas Públicas para a Juventude e 
coordenadora do projeto.

Lívia explicou ainda que o edital 
possui vagas reservadas para jovens 
em situação de vulnerabilidade social: 
“Das 200 vagas que estamos disponi-
bilizando neste segundo edital, 5% são 
para pessoas com deficiência; 5% para 
adolescentes em conflito com a lei; 5% 

para jovens que estão em situação de 
abrigo ou são egressos desses abrigos. 
Nós incluímos também as pessoas pre-
tas, pardas e indígenas, os jovens LGB-
TQIAPN+ e também os jovens que 
estão em situação ou foram afastados 
do trabalho infantil”.

Além de garantir inclusão digi-
tal, capacitação profissional, acesso à 
tecnologia e ao empreendedorismo, o 
programa busca oferecer aos jovens ha-
bilidades essenciais para ingressarem 
no mercado de trabalho. “Nós não va-
mos salvar o mundo, resolver todos os 
problemas da sociedade simplesmente 
com os Jovens de Ouro. Mas, vamos 
dar uma boa entrada, uma constru-
ção para muitas famílias que não tem 
ninguém hoje inserido no mercado de 
trabalho. Então, se um jovem daquela 
família consegue se capacitar, se quali-
ficar e entrar no mercado de trabalho, 
esse jovem é a oportunidade daquela 
família de sair da vulnerabilidade so-
cial”, afirmou o secretário de Desenvol-
vimento Social, Edvaldo Rocha.

O prefeito Angelo Oswaldo expres-
sou sua satisfação com a retomada do 
projeto e ressaltou a importância da qua-
lificação e capacitação dos jovens. “Fico 
muito feliz de ver a retomada do Jovens 
de Ouro. O projeto foi suspenso por lon-
gos anos [...] e agora são dois anos de 
intenso trabalho para que o programa 
possa retomar as possibilidades da quali-
ficação e capacitação dos jovens”, disse 
o chefe do executivo municipal.
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Festival Gastronômico de Itabirito: 
evento registra cerca de 90% de 
aumento em vendas

Aumento em vendas de 
pratos, promoção do con-
sumo de produtos forneci-
dos por produtores rurais 
locais, retorno à memórias 
afetivas, movimentação do 
turismo gastronômico. Pelo 
segundo ano consecutivo, 
os resultados obtidos com a 
realização do Festival Gas-
tronômico, realizado pela 
Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria de Patri-
mônio Cultural e Turismo, 
estão acima da média.

De acordo com levanta-
mento realizado pela Secre-
taria, a edição 2023 gerou 
R$ 622 mil em receita com 
a comercialização dos pratos concorrentes durante o mês de 
maio e dos pratos e bebidas comercializados durante a grande 
final. O valor representa aumento de cerca de 90% quando 
comparado à edição de 2022.

Outro dado relevante refere-se ao movimento nos res-
taurantes concorrentes durante o Festival. O levantamento 
da Secretaria aponta aumento de 35% quando comparado ao 
movimento diário dos estabelecimentos.

Ingredientes locais
A aquisição de ingredientes de produtores locais para ela-

boração dos pratos era um dos requisitos do Festival, como 
fomento à cadeia produtiva local. O levantamento aponta 
também um aumento na aquisição desses produtos. Em 2023 
o valor obtido com a aquisição dos ingredientes representa 
cerca de 60% a mais que em 2022, com receita apurada de 
R$ 161 mil.

Grande final, premiação e intercâmbio culinário
A final do Festival, realizada nos dias 17 e 18 de junho, 

movimentou a cena gastronômica e turística de Itabirito. O 
Complexo Turístico da Estação foi o palco do evento. Entre as 
atrações, shows musicais, oficinas e aulas show com cozinha ao 
vivo. Os 12 bares e restaurantes locais selecionados concorre-

ram a R$ 29 mil. Na edição de 2023, de forma inédita, os pratos 
concorrentes foram submetidos a votos populares e o vencedor 
ganhou o prêmio Toninho Didalva e recebeu R$ 5 mil.

O grande campeão foi o restaurante Ogarete, com o prato 
Sabor da Despedida. O proprietário de origem Síria misturou 
os traços da culinária síria com a mineira e ressaltou no prato, 
por meio do ingrediente local, uma explosão de sabores, pro-
movendo um verdadeiro intercâmbio culinário. O estabeleci-
mento recebeu R$ 10 mil e, também, foi contemplado com 
bolsa integral no curso de gastronomia da Faculdade Arnaldo, 
em Belo Horizonte.

“A capacidade de diversificação econômica do municí-
pio fica claramente visível com a realização do Festival Gas-
tronômico. Um evento que valoriza nossa memória afetiva, 
nossas tradições culinárias e nossos produtores rurais. Além 
do incremento de renda aos participantes percebemos a cada 
ano a ampliação do alcance do festival gerando atratividade 
turística. Os resultados alcançados com a realização do evento 
demonstram o quanto a economia criativa impacta na preser-
vação dos nossos sabores e saberes, com fomento aos valores 
de nossa rica gastronomia”, destacou a secretária de Patrimô-
nio Cultural e Turismo, Junia Melillo.

Capacidade para 600 alunos: Prefeitura 
de Itabirito inicia construção de nova 
escola, no Quinta dos Inconfidentes

A Prefeitura de Itabiri-
to deu início recentemente 
à construção de uma nova 
escola municipal, no bairro 
Quinta dos Inconfidentes. 
A iniciativa visa ampliar 
o acesso à educação de 
qualidade na região, pro-
porcionando um ambiente 
adequado para o aprendi-
zado de 600 estudantes em 
tempo integral.

A escola contará com 
18 salas destinadas à reali-
zação de aulas. A estrutura 
contempla também labora-
tório, salas de oficinas e de 
multimeios, além de polies-
portivo com espaços para 
prática de artes marciais e 
desenvolvimento corporal, 
quadra de tênis e amplas áreas verdes de convivência com mesas customizadas para jogos 
de tabuleiro. Com a construção da escola, o Centro Educacional Municipal de Itabirito 
(Cemi) terá sua capacidade ampliada para atender estudantes de 1º a 9º anos, o que con-
tribuirá para uma educação contínua e de qualidade o município.

"A ampliação do acesso à educação municipal é uma prioridade da administração 
municipal. Reconhecemos a educação como poderosa ferramenta de transformação so-
cial e de formação de cidadãos. A inauguração da nova escola será uma conquista signifi-
cativa para a comunidade local e para todo o município de Itabirito", ressalta a secretária 
de Educação, Iracema Mapa. (31) 98489-7530

REDAÇÃO:
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Prefeitura e Gerdau realizam 
cerimônia de conclusão do 
projeto de Recuperação de 
Nascentes do Rio Itabirito

Julifest do Centenário: 
Prefeitura de Itabirito distribuirá 
premiação recorde às 
barraquinhas típicas vencedoras

Iniciativa contou com a parceria e apoio de diversos 
órgãos, como o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das 
Velhas (CBH Velhas), o Subcomitê da Bacia Hidrográfica 

do Rio Itabirito (SCBH Itabirito), o Senai e a Adesiap

O tradicional concurso de barraquinhas 
típicas da Julifest contará com premiação re-
corde nesta edição. A Prefeitura de Itabirito 
distribuirá R$ 37 mil às associações comuni-
tárias responsáveis pelas cinco barraquinhas 
vencedoras.

Na avaliação das barraquinhas, a equipe 
de jurados vai considerar critérios como aten-
dimento, comida, ornamentação.

“O tradicional concurso de barraquinhas 
típicas garante um charme especial ao evento. 
A Julifest é destaque exatamente por valorizar 
a cultura da nossa Itabirito. É sempre um mo-
mento especial, de reviver as tradições locais 
e de apresentá-las aos turistas”, destaca o pre-

feito Orlando Caldeira.
Premiação recorde

A grande campeã será premiada com R$ 
14 mil. A segunda colocada ficará com R$ 9 
mil. Terceira, quarta e quinta colocadas vão 
receber, respectivamente, R$ 7 mil, R$ 4 mil 
e R$ 3 mil. A soma é a maior já distribuída 
na Julifest e representa acréscimo de cerca de 
33% em relação à edição passada.

Além da programação especial de shows 
e atrações culturais, itabiritenses e turistas te-
rão a oportunidade de apreciar, entre os dias 
12 e 16 de julho, as comidas típicas ofertadas 
nas barraquinhas ornamentadas pelas associa-
ções.

Foi realizada na manhã desta quinta-feira 
(13/7), a solenidade de conclusão do projeto 
de Recuperação de Nascentes do Rio Itabirito. 
Com o objetivo de preservar as bacias d’água, 
a ação teve início em março do ano passado e 
foi concluída agora em julho. Na ação, foram 
contempladas 14 nascentes, selecionadas pelo 
Subcomitê. Elas passaram por ações de revitali-
zação e recuperação, como cercamento de 4060 
m² no entorno das nascentes, plantio de 1.500 
mudas em áreas se proteção permanente, além 
de um conjunto de ações de educação ambiental 
nas escolas e na comunidade.

O secretário de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (Semam), Frederico Leite, 
ressaltou a importância deste trabalho feito pela 
Gerdau em prol da recuperação das nascentes 
do município. “Esperamos fomentar novas par-
cerias com a iniciativa privada que tragam re-
sultados positivos para a preservação dos nossos 
mananciais”, disse Frederico.

Na ocasião também, a Semam lançou o 
Web Mapas, uma ferramenta de geoespacializa-
ção, desenvolvida para mapear e potencializar 
as ações ambientais em Itabirito. Na opinião de 
Francisco Lafetta, gerente geral de sustentabili-
dade da Gerdau, o Rio Itabirito é uma das gran-
des riquezas a ser preservada, pois a água é fonte 
da vida, um recurso natural essencial. “Contri-
buir para a preservação e revitalização dessas 
nascentes é motivo de muito orgulho para todos 
nós da empresa”, destacou Lafetta.

Recuperação das nascentes
O projeto foi executado pela Gerdau, por 

meio de parceria com o SENAI (Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Industrial), em resposta à 
sugestão da Câmara Técnica de Outorga e Co-
brança (CTOC) do Comitê de Bacia Hidrográfi-
cas Rio das Velhas, em contrapartida às ativida-

des desenvolvidas pela empresa na região.
A ação também contou com a participação 

da Prefeitura Municipal de Itabirito e da Adea-
siap (Agência de Desenvolvimento dos Municí-
pios do Alto Paraopeba.

Sobre a Gerdau
Com 122 anos de história, a Gerdau é a 

maior empresa brasileira produtora de aço e 
uma das principais fornecedoras de aços longos 
nas Américas e de aços especiais no mundo. No 
Brasil, também produz aços planos, além de 
minério de ferro para consumo próprio. Além 
disso, possui uma divisão de novos negócios, 
a Gerdau Next, com o objetivo de empreender 
em segmentos adjacentes ao aço. Com o pro-
pósito de empoderar pessoas que constroem o 
futuro, a companhia está presente em 9 países e 
conta com mais de 36 mil colaboradores diretos 
e indiretos em todas as suas operações. Maior 
recicladora da América Latina, a Gerdau tem na 
sucata uma importante matéria-prima: 71% do 
aço que produz é feito a partir desse material. 
Todo ano, 11 milhões de toneladas de sucata 
são transformadas em diversos produtos de aço. 
A companhia também é a maior produtora de 
carvão vegetal do mundo, com mais de 250 mil 
hectares de base florestal no estado de Minas 
Gerais. Como resultado de sua matriz produtiva 
sustentável, a Gerdau possui, atualmente, uma 
das menores médias de emissão de gases de 
efeito estufa (CO₂e), de 0,90 t de CO₂e por tone-
lada de aço, o que representa aproximadamen-
te a metade da média global do setor, de 1,89 t 
de CO₂e por tonelada de aço (worldsteel). Para 
2031, a meta da Gerdau é diminuir as emissões 
de carbono para 0,83 t de CO₂e por tonelada de 
aço. As ações da Gerdau estão listadas nas bol-
sas de valores de São Paulo (B3), Nova Iorque 
(NYSE) e Madri (Latibex).
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

 Flores na cidade: Há várias décadas preserva-
mos o privilégio de ter nossas praças floridas 
promovendo a harmonia e o encanto de apai-
xonados pelos jardins e por outro lado dá um 

orgulho danado de ser itabiritense. Nesse contexto não podemos 
deixar de citar a empresa “Verde Perto”, que sob o comando de seus 
proprietários, Rosely e Edilson Nonato, já se tornou referência na 
região. A beleza dos jardins vai se expandindo nos lares, chácaras, 
espaços comerciais e outros graças a qualidade e variadas opções em 
oferta na empresa. Quando os olhos veem, o coração sente, e haverá 
um tempo, em que hortas e jardins mais criativos, serão premiados 
pela municipalidade. 
Santa Luzia: O vermelho e branco escreve uma bonita história em 
prol do esporte na região dos Inconfidentes. O clube de futebol conta 
com o apoio e admiração da sociedade cachoeirense com efusivos 
elogios aos irmãos e diretores do time, Ednaldo e Evanio, que sem-
pre estão fazendo acontecer.
Aniversários: Comemorou seu aniversário no último dia 14 de 
julho, Cinthia Couto Esteves, ao lado do maridão Marcelo Freitas 
Teixeira e dos filhos Lucas e Arthur. Cinthia é persona querida e ad-
mirada em nossa cidade. Moradores do Bairro Matozinhos estão em 
festa comemorando o niver de Lucas Nonato, que cursa engenharia 
na UFOP. Ele com sua liderança e dedicação é exemplo para nossos 
jovens.
Curtinhas: Foi sepultado no último dia 11 o corpo de José Raimun-
do Silva, aos 75 anos. Gente querida em nossa sociedade que vai 
deixar muitas saudades. Nossos pêsames. *Aprovado no vestibular 
da UFOP para o curso de engenharia geológica o jovem Pedro Yuri 
Fagundes. * Marcante festa do interior aconteceu no último fim de 
semana na grande Glaura. Shows, comes e bebes e o encontro de 
gente animada de toda a região. *O Itabirito Futebol Clube e a torci-
da do Gato do Mato estão confiantes e conquistando pontos no he-
xagonal do módulo 2 do campeonato mineiro. Os jogos estão sendo 
realizados no campo do Esperança. *Itabirito terá um novo fórum a 
ser construído em terreno próximo a UPA Celso Matos Silva.
Por onde anda? Herbert de Lima e Silva, filho de José Romão (in 
memoriam) e irmão do saudoso Flavinho do coral e Jacira da educa-
ção. Ele foi destacado técnico da Usina Queiroz Junior e sempre es-
teve presente em momentos marcantes de nossa sociedade. Herbert 
de lima e Silva é gente de expressão na cidade encanto.
Para refletir: Não devemos ter medo de novas ideias. Elas podem 
significar a diferença entre o triunfo e o fracasso.

História: Na década de 60 a corporação musical União itabiritense gravou seu primeiro long-play 
na cidade do Rio de janeiro. Dr. Alyrio Cavalieri fez as honras na cidade maravilhosa recepcio-
nando e conduzindo os pupilos do maestro Dungas para uma apresentação no programa do 

Chacrinha, e na rádio nacional, visita ao Maracanã, passeio nas praias de Copacabana, Leblon 
e Ipanema etc. Na época, era raro um grupo musical ter o privilégio de gravar. No retorno houve 
festa de recepção na praça D. Silvério com altos falantes ligados e exaltando o feito culminando 
com a benção e orações de agradecimento a padroeira N. S. da Boa Viagem. O maestro Dunga e 

a diretoria da época realizaram um trabalho marcante no meio musical, artístico e histórico. 

Lu-FARID: Recebeu o título de cidadão honorário de Ouro 
Preto, cidade patrimônio da humanidade, o dinâmico em-

preendedor itabiritense Luís Carlos Farid, agraciado com as 
honrarias em cerimônia realizada no último dia 7. O autor do 
projeto foi o vereador Júlio Gori, que tem uma folha de rele-
vantes serviços em prol dos menos favorecidos. A proposta 
aprovada por unanimidade consagra o trabalho, o conheci-
mento e a dedicação deste admirável itabiritense. Parabéns, 

Luís Carlos Farid!

Câmara Municipal de Itabirito/MG. 
Extrato de Contrato 028/2023. Pro-
cesso Licitatório nº003/2023, Pregão 
Presencial nº003/2023. Contratante: 
Câ mara Municipal de Itabirito. Contra-
tada: Verocheque Refeições Ltda. CNPJ: 
06.344.497/0001-41. Objeto: Contratação 
de Pessoa Jurídica para administração e 
fornecimento de cartões (eletrônicos, mag-
néticos ou outros oriundos de tecnologia 
adequada), com inserção de créditos men-
sais, para aquisição de gêneros alimen-
tícios em estabelecimentos comerciais, 
destinados aos servidores da Câmara Mu-
nicipal de Itabirito. Valor: R$ 508.326,00.  
Data da assinatura: 01/07/2023. Vigência 
do contrato: 12 (doze) meses. Dotação or-
çamentária: 01.031.0001.2005 3.3.90.46. 
00.00. Ficha 26.
Extrato de Contrato 030/2023. Proces-
so Licitatório nº 006/2023, Pregão Pre-
sencial nº 006/2023. Registro de Preços 
nº 004/2023. Contratante: Câmara Muni-
cipal de Itabirito. Contratada: Masterinfor 
Comercial e Suprimentos de Informática 
Eireli. CNPJ: 19.454.333/0001-19. Obje-
to: Contratação de Pessoa Jurídica para 
fornecimento de equipamentos e peças de 
informática, para atender a Câmara Mu-
nicipal de Itabirito. Valor: R$ 17.596,50.  
Data da assinatura: 03/07/2023. Vigência do 
contrato: 31/12/2023 Dotação orçamentá-
ria: 01.031.0001 1.001 4.4. 90.52.00.00. Fi-
cha 05.01.031.0001 2012 4.4.90.52.00.00. 
Ficha 39 (CAC) 01.031.0001 2.004 3.3. 
90.30.00.00. Ficha 15.01.031.0001 2. 0123. 
3.90.30.00.00. Ficha 35 (CAC).
Extrato de Contrato 031/2023. Pro-
cesso Licitatório nº025/2023, Pregão 
Presencial nº025/2022. Registro de 
Preços nº018/2022. Contratante: Câmara 
Municipal de Itabirito. Contratada: Aero-
mix Agência de Viagens Ltda ME. CNPJ: 
12.146.604/0001-20. Objeto: Contratação 
de Pessoa Jurídica especializada na pres-
tação de serviços de agenciamento de via-
gens, por meio de emissão, remarcação, 
cancelamento de passagens aéreas nacio-
nais, para atender a Câmara Municipal 
de Itabirito. Valor: R$ 50.000,00.  Data 
da assinatura: 10/07/2023. Vigência do 
contrato: 31/12/2023 Dotação orçamen-
tária: 01.031.0001.2006 3.3.90.33.00.00. 
Ficha 28.
Extrato do 2º Termo Aditivo. O Presiden-
te da Câmara torna público o Extrato do 
2º Termo Aditivo ao Contrato 024/2023 
referente ao Processo Licitatório 009/ 
2023 Pregão Presencial 009/2023. Ob-
jeto: Contratação de empresa prestadora 
de serviços de assistência suplementar à 
saúde para os servidores da Câmara Mu-
nicipal de Itabirito. Contratada: Unimed 
Inconfidentes Cooperativa de Trabalho 
Médica Ltda., CNPJ 22.720.791/0001-67. 
Nos termos do art. 65, I, b, e § 1º da lei 
8.666/93 Acréscimo ao Contrato no valor 
global de R$ 4.759,15. e  supressão no 
valor global: 3.426,39. Data de assinatura: 
22/06/2023. Dotação: 01.031.0001-2011 / 
3.3.90.39.00.00.  Ficha 44

CÂMARA 
MUNICIPAL 

DE 
ITABIRITO

Itabirito apresenta dados 
da gestão de saúde no 
1º quadrimestre de 2023

A Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria de Saúde, reali-
zou nessa quinta-feira, dia 6 de ju-
lho, audiência pública da gestão de 
saúde referente ao 1º quadrimestre 
do exercício de 2023. A audiência, 
realizada no plenário da Câmara 
Municipal de Itabirito, contou com 
transmissão ao vivo, por meio do 
canal oficial da Prefeitura no You-
tube.

“Esse é um momento muito 
importante, pois apresentamos à 
população todos os dados relacio-
nados à gestão da pasta. O municí-
pio possui um orçamento em saúde 
dentro do que é preconizado pela 
legislação. Essa audiência é uma 
oportunidade de detalhar esse or-
çamento”, destacou a secretária de 
Saúde, Cleusa Claudino.

Entre os dados apresentados, 
destacam-se a realização de mais 
de 175 mil atendimentos na aten-
ção primária à saúde, com atendi-
mentos individual, odontológico, 
visita domiciliar e procedimentos, 
além de mais de 104 mil atendi-
mentos de urgência e emergência 
no 1º quadrimestre de 2023.

Assistência farmacêutica
Durante o período, foram dis-

tribuídos mais de 3,3 milhões me-
dicamentos, com destaque para a 
distribuição de remédios hiperten-
sivos e antidiabéticos, totalizando 
2,3 milhões unidades.

A Audiência Pública de gestão 
da saúde cumpre os requisitos es-
tabelecidos na Lei Complementar 
Federal nº 141/2012.
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CONTAM QUE um homem estava colocando flores no túmulo 
de sua esposa, quando viu um chinês colocando um prato de arroz 
em outro túmulo. O homem aproximou-se do chinês e perguntou: 
“Desculpe, o senhor realmente acredita que o  seu defunto virá 
comer o arroz?”. “É claro, (respondeu o chinês), quando o seu 
vier  cheirar as flores”.

Fazer os outros de vítima, pela gozação sem critério, é 
criar uma situação de risco para si próprio. Há muitas pessoas 
inteligentes em todos os setores da vida, quer individual, quer em 
grupo. Arriscar atitudes é simplesmente jogar com a sorte. E, esta 
nem sempre está do lado do provocador.

A criminologia pode favorecer ora à ação, ora à reação da 
vítima. A prudência é sempre oportuna nas ocasiões, as mais 
diversas. O respeito deve conviver sempre com aquele que se 
julga mais conhecedor e previdente que o outro.

O homem da nossa historieta inicial poderia, por simples 
delicadeza, ter evitado a resposta inteligente do velho e sábio 
chinês. Este sim, numa simples comparação, destruiu o falso 
argumento do questionador inoportuno.

A HISTÓRIA das ações penais está cheia de vítimas da 
incompreensão humana. Ela, a vítima, nas relações penais, 
foi sempre a parte mais sacrificada, porque sendo imolada 
arbitrariamente é sempre mais sufocada em sua ação, embora 
sobreviva a ataques violentos. Neste mundo moderno em que 
vivemos hoje, com todo o conforto da tecnologia, o que mais se 
vê, nos programas televisivos das grandes emissoras do país, é a 
força do criminoso e a fraqueza das vítimas; a palavra “Vítima”, no 
Dicionário Aurélio da língua portuguesa, tem estes significados:

1) Homem ou animal imolado em holocausto aos deuses; 
2) Pessoa arbitrariamente condenada à morte, ou torturada, 
violentada; 3) Pessoa sacrificada aos interesses ou paixões 
alheias; 4) Pessoa ferida ou assassinada; 5) Pessoa que sofre 
algum infortúnio, ou que sucumbe à uma desgraça, ou morre em 
acidente, epidemia, catástrofe, guerra ou revolta; 6) Tudo que 
sofre qualquer dano; 7) Paciente, no sentido do Código Penal; 
8) Pessoa contra quem se comete crime ou contravenção penal.

No nosso velho e decrépito Código Penal, ainda em vigor, são 
usadas palavras, vocábulos assim: vítima, ofendido, pessoa  lesada,  
pessoa  ofendida,  prejudicada, etc. O conceito de vítima pode ser 
extensivo à pessoa, ao animal, à sociedade, ao Estado, à família, a 
um grupo. É um verdadeiro contrassenso a existência de um crime 
sem vítima. O Direito Penal usa um espaço para qualificação de 
pessoas criminosas e respectivas vítimas. Estas sempre as mais 
sacrificadas pelos atos que sofreram em suas vidas.

ENFIM, no Direito Penal Brasileiro, o artigo 245 reza assim: 
“A lei disporá sobre hipóteses e condições em que o Poder 
Público dará assistência aos herdeiros e dependentes carentes 
de pessoas vitimadas por crime doloso, sem prejuízo da 
responsabilidade civil do autor do delito”.

– Nos casos de conflitos o importante é tentar resolvê-los; e 
se previstos, evita-los. – A vítima deve sempre ser amparada pelo 
Poder. Isto dificilmente acontece!

A CIDADE 
E EU

João de 
Carvalho

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

A vítima em face A vítima em face 
do direito penaldo direito penal

Em comemoração ao aniversário 
da cidade, acontece o “Festival 
de Inverno - Mariana 327 anos”!

MARCELLA PONTES

No mês de julho, comemora-se o 
aniversário da Primaz de Minas, e para 
celebrar essa data, acontece o “Festi-
val de Inverno - Mariana 327 anos”! 
Projetado para acontecer durante todo 
o mês, o evento conta com uma exten-
sa programação cultural, atendendo os 
mais diferentes públicos, com apre-
sentações, shows musicais, retreta de 
bandas e oficinas artísticas.

O Festival tem como propósito 
levar cultura e entretenimento para 
Mariana e seus distritos, com o obje-
tivo de descentralizar e democratizar 
o acesso à arte e cultura, bem como, 
celebrar o aniversário da cidade. Con-
fira a programação e celebre conosco!

PROGRAMAÇÃO:

Exposição "Mariana 327 anos, em 
Quadrões" e Casarão Cultural da Sé (Pra-
ça Cláudio Manoel) - Duração: 10 a 30 de 
julho | de 11h às 20h.

14 de julho (SEXTA-FEIRA)
19h | Praça Minas Gerais: Batalha 

das Gerais. 18h | Praça Tancredo Neves: 
Espetáculo infantil “Os Saltimbancos”. 
21h | Praça Tancredo Neves: Vilodum.

15 de julho (SÁBADO)
15h | Praça Gomes Freire: Roda 

Amigos da Capoeira - Corrente do Bem, 
Mestre Tuca. 20h | Terminal Turístico: 
Show com Los Gregorios. 22h | Terminal 
Turístico: Show com Marcelo Falcão. 
00h | Praça São Pedro a Prefeitura de Ma-
riana: Alvorada Gaveteira

16 de julho (DOMINGO)
09h | Casa de Cultura (Academia 

Marianense de Letras): Abertura da Ex-
posição “Ancestralidades” (16 de julho a 
17 de agosto | segunda a sexta-feira | 09h 
às 16h). Artistas: Elias Layon, Andreia 
Donadon e Camilo Leal .

Dia do Estado de Minas Gerais
09h | Santuário de Nossa Senhora do 

Carmo: Solene Santa Missa, pelas inten-
ções do Estado de Minas Gerais, e em es-
pecial, pelo município de Mariana. 10h | - 
Praça da Sé: Ato cívico em comemoração 
pelo “Dia do Estado de Minas Gerais”, 
instituído pela Lei Estadual 7.561/1979

Dia da Padroeira da Cidade 
14h: Repique de sinos nas igrejas 

históricas da cidade, em homenagem a 
Nossa Senhora do Carmo, Virgem e Mãe 
dos Carmelitas. 15h: Hora Santa, com 
participação da Confraria Nossa Senho-
ra do Carmo. 16h30: Consagração das 
crianças à Nossa Senhora do Carmo e dis-
tribuição do Escapulário para as crianças. 
17h: Santa Missa Festiva e, em seguida, 
solene procissão com a veneranda ima-
gem de Nossa Senhora do Carmo pelas 
ruas da cidade, finalizando com o canto 
“Te Deum”

Aniversário da 
Sociedade Musical 16 de Julho 
09h30 | Saindo da Sede da Banda, 

percorrendo as ruas do Bairro Colina, em 
direção à Igreja Matriz do Sagrado Cora-
ção de Jesus: Desfile da SM 16 de Julho. 
10h | Igreja Matriz do Sagrado Coração 
de Jesus: Missa em Ação de Graças pe-
los 21 anos da SM 16 de Julho. 11h | Em 
frente à Igreja Matriz do Sagrado Coração 
de Jesus (Colina): Retreta Musical da So-
ciedade Musical 16 de Julho

Praça Tancredo Neves
20h: Show com Erika Curtiss. 22h: 

Show Banda Candonguêro 
17 de julho (SEGUNDA-FEIRA)

14h | Escola de Ofícios UFOP: Bor-
dado Livre - Criando em linhas. 18h30 | 
Escola de Ofícios UFOP: 100% Brêtas - 
Oficina Pedra Sabão.

18 de julho (TERÇA-FEIRA)
09h | Escola de Ofícios UFOP: Se-

minário Escola de Ofícios Tradicionais de 
Mariana. 14h | Escola de Ofícios UFOP: 

Bordado Livre - Criando em linhas. 18h 
| Escola de Ofícios UFOP: Trio Brasili-
dades (90’) - Apresentação Musical. 18h 
| ICHS UFOP: Roda de Capoeira, Gru-
po Oxalufã. 18h30 | Escola de Ofícios 
UFOP: 100% Brêtas - Oficina de Pedra 
Sabão. 

19 de julho (QUARTA-FEIRA) 
14h: Oficina João Dumans. 14h | 

Escola de Ofícios UFOP: Bordado Livre 
- Criando em linhas. 19h | Escola de Ofí-
cios UFOP: Mariana “1001 uais” (Sarau 
e exposição de 27 poemas e 20 fotos de 
Mariana, para serem exibidos em banners 
e declamação. Algumas fotos são do co-
meço do Século XX. 

20 de julho (QUINTA-FEIRA)
14h | Escola de Ofícios UFOP: Bor-

dado Livre - Criando em linhas. 14h: 
Oficina João Dumans. 14h | Igreja de São 
Francisco de Assis: Museu de Mariana e 
Igreja de São Francisco de Assis: projeto, 
obra e implantação. 15h | Escola de Ofí-
cios UFOP: “Minas Gerais: a música que 
atravessa o tempo”. 18h | ICHS UFOP: 
Roda de Capoeira, Grupo Oxalufã. Rea-
lização UFOP. 20h | Museu Minas Gogo: 
Visita Noturna. Praça dos Ferroviários 
(Feira Noturna). 19h30: Quadrilha Arras-
ta Pé de Santo Antônio, de Acaiaca. 20h: 
Show com Banda Zabumba de Ouro

21 de julho (SEXTA-FEIRA)
14h: Oficina João Dumans. 16h | 

ICSA UFOP: Espetáculo "As Cantadei-
ras" (UFSJ). 18h | Cine Teatro Mariana: 
Exibição da série ‘Sou Palhaço’, com par-
ticipação do Circovolante (Canal Futura). 
18h | ICHS UFOP: Bate papo e apresen-
tação da obra de Deivison Silvestre. 20h 
| ICHS UFOP: Exibição do filme ‘As 
Linhas da Minha Mão’, de João Dumans. 
20h | ICHS UFOP: Bate papo com Mes-
tre Damião e apresentação Oxalufã. Rea-
lização UFOP. 21h | Praça Gomes Freire: 
Show c/ Toni Jr.

22 de julho (SÁBADO)
ICHS UFOP

14h:Oficina XILOGRAFFITI e 
Oficina de Cordel. 15h: Oficinas de Ex-
pressão Artística: Tradições da Região 
dos Inconfidentes + Sarau do Hip Hop. 
15h45 às 16h00: Cortejo até ao ICHS. 
16h00 às 16h40: DJ SET, DJ Vivi Barce-
los e ChumboSAX. 16h50 às 17h50: 1ª 
fase e Semifinais da Batalha das Gerais. 
18h00 às 18h40: Pocket Show - Movi-
mento TT1 (RAP). 18h50 às 19h20: Final 
da Batalha das Gerais. 19h30 às 20h10: 
Pocket Show - Young $teve King (RAP). 
20h20 às 21h00 : DJ SET Jahpa. 

Praça Gomes Freire
15h às 15h40: Bença Valentim. 19h: 

Corrida da Cidade Night Run e 1° Corri-
da Gaveteiros Kids. 21h: Show com Trio 
Chinelado

23 de julho (DOMINGO)
ICHS UFOP

14h: Contando Causos - Caminho da 
tradição oral aos palcos. 14h: Oficinas de 
Expressão Artística: Tradições da Região 
dos Inconfidentes + Crias da UFOP.  

Praça Gomes Freire
14h: Domingo da Inclusão, com Rua 

de Lazer (Parceria entre Secretaria de 
Cultura, Secretaria de Esportes, Equote-
rapia Pequeno Arthur, Coletivo de Mães 
e Pais Autistas, Comunidade da Figueira, 
APAE, Lar Santa Maria e Casa Lar Es-
trela). 16h: Lunática - “Caravana Máqui-
na de Brincar”, com Banda Osquindô 
- Bailinho do Rei. 21h: Show com Baião 
Gaveteiro. Cineteatro Municipal. 20h: 
Meninas Cantoras de Lavras. Realização 
UFOP. 

25 de julho (TERÇA-FEIRA)
18h | ICHS UFOP: Roda de Capoei-

ra, Grupo Oxalufã. Realização UFOP 
26 de julho (QUARTA-FEIRA)
17h | ICSA UFOP: Ato Zero (60’) 

- Mostra de processo criativo do grupo 
TEU - Teatro Experimental da UFOP. 
Realização UFOP 

27 de julho (QUINTA-FEIRA)
15h | ICSA UFOP: Na raíz está a 

cura: Taheantah Tri e a Memória Indí-
gena  (A mostra busca apresentar o EP 
Taheantah Tri, produção artístico literária 
experimental de Xipu Puri, tendo como 
objetivo discutir sobre memória indíge-
na e auto-história). 18h | ICHS UFOP: 
Roda de Capoeira, Grupo Oxalufã. 19h | 
Cineteatro Municipal: Rasgo 2ª Edição - 
Mostra Latino-americana de Videodança 
e Performance. 
Praça dos Ferroviários (Feira Noturna)

20h: Show com Rafinha na Medida. 
22h: Show com Denner Carvalho.

28 de julho (SEXTA-FEIRA)
14h | ICHS UFOP: Oficina de Poesia 

SLAM. 18h | ICSA UFOP: "Um Cenário 
de Forró" - Sociedade, Cultura, Som e o 
Movimento da Arte (Uma apresentação 
breve da cultura do forró no cenário mun-
dial e em Ouro Preto).Realização UFOP. 
19h | Praça Gomes Freire: Batalha das 
Gerais

29 de julho (SÁBADO)
09h: Oficina de Poesia SLAM. Rua 

Direita | 09h (Corredor Cultural). Expo-
sição AMAP - “Oficina de Arte | Asso-
ciação dos Artistas Plásticos de Mariana 
- Ateliê Geraldino Silva”. Evento de Ado-
ção de Animais (CAA e ONG IDDA.

Feirinha de Artesanato 
11h: Cortejo Djalo Nomad. 14h: 

Cortejo Zé Pereira da Chácara.16h: Gru-
po de Dança “Na Pegada”. 17h: Barroco 
Jazz. 18h: Quadrilha Arrasta Pé de Santo 
Antônio, de Acaiaca. 19h | Praça da Sé: 
Cinema na Praça. 19h | Distrito de Padre 
Viegas: Arraiá de Sumidô.

30 de julho (DOMINGO)
09h | ICHS UFOP: Oficina de Poesia 

SLAM. Realização UFOP. 
Praça Gomes Freire

09h: Encontro de Carros Antigos 
(Rua Frei Durão/Praça Gomes Freire). 
11h: Banda na Praça. 13h: Rua de Lazer. 
14h: Show com Clerisson Araújo. 17h: 
Show com Yasmin Melo e sua turma. 13h 
| Distrito de Padre Viegas: Encontro de 
Comitivas. 19h | Praça São Pedro: Cine-
ma Drive-in.

Programação sujeita a alterações
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Estrada de Cachoeira do Brumado 
recebe Operação Tapa-Buraco

Vendas e instalações de Antenas em geral          
Av. N. Sra. do Carmo, 860 - MARIANA 3560-0512

Av. N. Sra. do Carmo,295
B. Vila do Carmo - Mariana

3560-6813
98591-0705

Serviços, decorações 
e venda de materiais!

Especializada 
em Gesso

12 anos no mercado
Compromisso e 
Qualidade

(31)

Quadra do CEMPA passa por melhorias

Giovanna Marçal e Livia Vieira

LÍVIA VIEIRA

Seguindo com as intervenções da Operação Tapa-Buraco, 
a Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria de Obras, vi-
sando melhor atender todos os pontos do município, está com 
uma frente de serviço atuando diariamente na sede, em diver-
sas ruas. Além disso, na última semana, outra equipe atendeu a 
estrada de Cachoeira do Brumado, realizando as intervenções 
de limpeza para recapeamento, recomposição de base e com-
pactação.

Em depoimento, a população agradeceu pela realização 
do serviço e completou que a intervenção era muito necessária 
e aguardada, pois os buracos eram muitos, e o acesso estava 
dificultado!

Além do mais, as ruas Cônego Braga, Dom João V, Alfre-
do de Moraes, Amancio Arinos de Queiroz, Barro Branco, e 
Rodovia do Contorno, localizadas nos bairros Chácara, San-
tana, Colina, Santa Rita de Cássia e São Cristóvão, respec-
tivamente, também receberam o serviço, com o objetivo de 
diminuir os danos causados no asfalto com o intenso tráfego 
de veículos e acúmulo de água, permitindo assim, que todas as 
vias da cidade estejam em condições seguras. 

Giovanna Marçal e Livia Vieira

Giovanna Marçal e Livia Vieira

Giovanna Marçal e Livia Vieira

Giovanna Marçal e Livia Vieira

LÍVIA VIEIRA

Buscando construir um ambiente propício para a prática 
de atividade física, a Prefeitura Municipal de Mariana, por 
meio da Secretaria de Obras, realizou o serviço de pintura 
na quadra do Centro de Educação Municipal Padre Avelar 
(CEMPA), localizado na Rua São Vicente de Paulo.

A ação busca tornar a escola um lugar mais acolhedor e 
interessante para os estudantes, além de incentivar a prática 
de exercício físico. Em depoimento, os alunos e funcionários 
da escola ressaltaram a necessidade da pintura e mostraram 
contentamento com a intervenção.

Diariamente, a Secretaria de Obras monta um cronograma 
de ações e trabalha em diversas frentes de serviço que são ma-
peadas de acordo com sugestões da população e estudos pré-
vios sobre viabilidade de execução. Caso a população tenha 
alguma sugestão de demanda, a secretaria pede que entrem 
em contato pelo WhatsApp: (31) 99684-0783. Fotos e vídeos 
ajudam as equipes na identificação de questões como urgência 
e se há a necessidade de utilização de maquinários ou outros 
equipamentos.

Larissa Flausino

Nova Rede Pluvial 
é construída no 
Distrito de Passagem 
de Mariana GIOVANNA MARÇAL

Buscando minimizar os impactos no período de chuvas, 
a Prefeitura Municipal de Mariana, por meio da Secretaria de 
Obras, iniciou a construção de uma nova Rede Pluvial, na Rua 
José Alves Viana, em Passagem de Mariana. A obra tem como 
objetivo proteger a rua de alagamentos visto que, quando ocor-
rem chuvas fortes, a água da parte elevada da cidade desagua nes-
te local, levando dejetos, como lama e pedras, que acabam obs-

truindo os bueiros e causando 
um grande acúmulo de água.

Para resolver esse proble-
ma, a equipe da Secretaria de 
Obras iniciou a construção de 
uma nova rede de tubos que 
tem a função de drenar o flu-
xo de água, desviando-o para 
a Rede Pluvial da Rua João 
Batista. Dessa forma, será 
possível diminuir o excesso 
de água dos bueiros e evitar 
enchentes durante o período 
de chuvas intensas.

Diariamente, a Secretaria 
de Obras monta um crono-
grama de ações e trabalha em 
diversas frentes de serviço 
que são mapeadas de acordo 
com sugestões da população 
e estudos prévios sobre via-
bilidade de execução. Caso 
a população tenha alguma 
sugestão de demanda, a se-
cretaria pede que entrem em 
contato pelo WhatsApp: (31) 
99684-0783, fotos e vídeos 
ajudam as equipes na identi-
ficação de questões como ur-
gência e se há a necessidade 
de utilização de maquinários 
ou outros equipamentos.

Maria Alice Pereira

Maria Alice PereiraMaria Alice Pereira

Larissa Flausino

Larissa Flausino
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MARCELLA PONTES

Mariana se prepara para o 
14° Encontro Nacional de 
Motociclistas e o 16° Aniversário 
do Vira Latas Moto Clube

Prefeitura inaugura a exposição 
“Mariana 327 anos, em Quadrões”

KARINA PERES

Mostra ficará aberta para visitação durante todo o 
mês de aniversário da cidade

Unindo história e humor, a 
Prefeitura de Mariana, por meio 
da Secretaria de Cultura, Pa-
trimônio Histórico, Turismo e 
Lazer, inaugurou na noite desta 
segunda-feira (10), a exposição 
“Mariana 327 anos, em Qua-
drões”, do Artista Camaleão. O 
projeto conta a história do muni-
cípio por meio de pinturas digi-
tais impressas em canvas e fica 
disponível para visitação até o 
dia 30 de julho, de forma gratui-
ta, no Casarão Cultural da Sé.

Durante o evento de abertu-
ra da exposição, o secretário de 
Cultura, Patrimônio Histórico, 
Turismo e Lazer do município, 
Cristiano Vilas Boas, explicou 
que Mariana já tinha adquirido 
15 obras dos artistas, que fica-
vam expostas no Centro de Aten-
ção ao Turista, e neste ano, o ar-
tista produziu mais 15 quadros, 
que também foram adquiridos 
pela secretaria. “São 30 capítulos 
da nossa história que retrata com 
humor fatos importantes da nos-

sa cidade, que é uma caracterís-
tica do Camaleão. E para come-
morar o aniversário de Mariana 
ela vai ficar aberta para visitação 
ao longo de todo o mês”, afirmou 
Cristiano.

Camaleão explicou que Ma-
riana e os artistas da cidade in-
fluenciaram a forma como ele 
produzia seus quadros. “Eu co-
mecei minha arte só com humor 
e desenho, mas quando eu vim 
para Mariana e conheci os artis-
tas daqui eu vi que a cidade tinha 

uma arte muito sólida. Isso me 
influenciou a incorporar a cultu-
ra marianense nas minhas obras, 
mas sem perder o humor. Em 
todos os lugares que vou expor 
minhas obras eu levo um pouco 
de Mariana comigo. E essa ex-
posição aqui, significa para mim, 
o resultado de 35 anos de arte”, 
contou o artista.

A exposição pode ser visi-
tada de 11h às 20h, até o dia 30 
de julho, no Casarão Cultural 
da Sé.

A Praça Gomes Freire (Jardim) 
novamente será palco de um dos 
eventos mais esperados do ano, pelos 
amantes do motociclismo! Nos dias 
25, 26 e 27 de agosto, acontecerá o 
14° Encontro Nacional de Motoci-
clistas de Mariana e o 16° Aniversário 
do Vira Latas Moto Clube. O Encon-
tro reúne os admiradores de diversas 
partes da cidade, estado e país, sendo 
considerado um dos mais importantes 
do gênero em Minas Gerais.

O evento, é marcado também 
pelo seu cunho beneficente, receben-
do doações de alimentos não perecí-
veis que são direcionados às entida-
des filantrópicas da cidade. Além das 
atrações culturais, o encontro conta 
com área de camping coberta, com 

segurança 24h, chuveiro quente, café 
da manhã para motociclistas, troféus 
para Moto Clubes e Moto Grupos, 
além do sorteio de brindes.

Vira Latas: Além de reunir 
motociclistas e triciclistas de várias 
cidades, o evento comemora o 16º 
aniversário do Vira Latas Moto Clu-
be. Fundado em 2007, o Moto Clube 
surgiu a partir do sonho de três amigos 
de conquistarem os asfaltos da região.

Fomento do turismo e da eco-
nomia: Considerando as edições pas-
sadas, o evento conta com cerca de 
mil participantes anualmente, perten-
centes a moto clubes e moto grupos, 
fora os autônomos e visitantes. Para 
os comerciantes locais, o Encontro de 
Motociclistas é um dos eventos que 
mais fomenta a economia na cidade, 
gerando grande expectativa para o 
tão aguardado retorno. Confira a pro-
gramação e prestigie!

25 de AGOSTO (Sexta-feira): 
20h: Gritta; 22h30: Mago Zen. 26 de 
AGOSTO (Sábado): 14h: Hardwi-
red (Tributo ao Metallica); 16h30: 
Velotrol; 19h: Texas Radio; 21h30: 
Iron Ladies (Tributo feminino ao 
Iron Maiden); 23h30: Lurex (Tri-
buto ao Queen). 27 de AGOSTO 
(Domingo): 15h: Rústicos; 17h30: 
Rocknights; 20h: Legião II (Tributo 
à Legião Urbana).
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Muito antes que o celular se transformasse em tudo o que 
é, além de telefone, e pessoas com celular não passassem de 
alguns usuários, chamados pela maioria sem celular “os bunda-
mole”, alguém classificou o recém surgido “brinquedinho” como 
a quarta parte do corpo humano: cabeça, tronco, membros e... 
celular! Foi uma espécie de previsão do que seria aquela coisa, 
no futuro, a julgar pelo comportamento daqueles poucos, que 
não desgrudavam o aparelho da orelha; e era só telefone, hein! 
Aquela previsão envolvia o surgimento de, praticamente, um novo 
vício, uma nova dependência, muito mais que recurso tecnológico, 
destinado à aproximação das pessoas e consequente efetivação 
de negócios. O que era para aproximar está a isolar! E, o pior, 
quem o usa não consegue ficar sem ele! Se ao tomar o coletivo, 
percebe que não porta o tal celular, há gente que volta para casa. 
Observe-se um ambiente de dez ou mais pessoas; praticamente, 
todas estão a cavacar o celular, sem dar conta do que acontece 
à sua volta. Mal entram no ônibus - se não perdem em razão do 
celular - e já estão a ligar para casa, mas é possível que, quando 
em casa, não conversem com ninguém, ocupadas que estão em 
bicar o celular. Enfim, o celular é um paradoxo, pois feito para 
comunicar está a isolar e se alguns ampliam seus horizontes, 
parece que outros tomam o rumo da alienação. Até a circulação na 
rua se torna, por vezes, perigosa; não a circulação de automóveis, 
devido ao uso celular ao volante. É a circulação de pedestres 
mesmo, conforme exemplo a seguir. Cidadão caminhava na 
calçada, quando percebeu, a alguns metros à frente, outra pessoa 
também a caminhar, porém em sentido contrário. Notou também 
que o homem caminhava como um autômato, de cabeça baixa, 
olhos fixos no celular, seguro com as duas mãos. Podia-se ter 
certeza que tal pessoa não sabia onde caminhava e, talvez, 
pensasse estar sozinho naquela rua. Mas o outro, bastante atento, 
percebeu estarem em rota de colisão, mas não se desviou, embora 
pudesse; é que a oportunidade de uma lição ao imprudente não 
podia ser desperdiçada! Mais alguns passos, de um e de outro, 
e ... deu-se a tentativa de violação de lei da Física, que diz: dois 
corpos não podem ocupar o mesmo espaço, ao mesmo tempo. 
O cidadão do celular só não caiu, porque o outro, atento ao que 
poderia acontecer, o segurou, mas o celular saltou longe. Distraído, 
imprudente e inconsequente, pois se enfureceu e gritou: - você não 
enxerga onde anda? - E ele, será que enxergava?

Celular, paradoxo Celular, paradoxo 
na comunicaçãona comunicação

OO BERRO DO BODE ZÉBERRO DO BODE ZÉ

Prefeitura e Sindicato assinam 
reajuste anual para servidores

Texto: JOHAN PENA / Revisão:NATHÁLIA SOUZA

Dia 10 foi assinado o reajuste 
anual para os servidores da Pre-
feitura de Ouro Preto. Com au-
mento de 6% no vencimento e de, 
aproximadamente, 10,5% no vale 
alimentação, as mudanças ainda 
trazem, entre outros benefícios, re-
ajuste no bônus de aposentadoria. 
O acordo, previsto no Artigo 37º da 
Constituição Federal, já foi encami-
nhado para Câmara de Vereadores 
e aguarda votação para que as me-
lhorias possam ser encaminhadas 
aos servidores.

O prefeito Angelo Oswaldo 
comentou sobre o processo de ne-
gociações. “Eu não me sinto como 
patrão enfrentando um sindicato, 
me sinto como um gerente de Re-
cursos Humanos conversando com 
os representantes dos meus colegas 
de trabalho. Nós estamos todos jun-
tos somando em favor do municí-
pio de Ouro Preto, trabalhando para 
o desenvolvimento econômico e 
social, para que haja prosperidade 
e harmonia entre todos os cidadãos 
e cidadãs”.

Crovymara Batalha, secretária 
de Planejamento e Gestão, comen-
tou sobre a importância do acordo 

e os planos futuros. “Nós estamos 
muito satisfeitos, essas negociações 
transcorreram de maneira demo-
crática, sólida, colocando as cartas 
na mesa, tanto pela Prefeitura quan-
to da parte do sindicato. A gente só 
tem a agradecer, porque podemos 
dar esses reajustes que são muito 
significativos, não só para os servi-
dores, mas também para economia 
do nosso município”. Ela ainda 
acrescentou: “temos também o 
concurso público, que chamare-
mos, a partir de agosto, os novos 

funcionários com capacitação. 
Além de outras novidades: nós re-
formularemos o plano de cargos e 
salários, estatuto do servidor e tam-
bém estatuto magistério”.

No evento estavam presentes, 
além do prefeito Angelo e da secre-
tária Crovymara, a vice-prefeita Re-
gina Braga, Yuri Assunção, secretário 
de Governo, Gever Chagas, secretá-
rio de Fazenda, e Leandro Cardoso, 
presidente do Sindicato de Servidores 
e Funcionários Públicos Municipais 
de Ouro Preto (Sindsfop).

Johan Pena


